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EDITORIAL 

A D efesa 
o E s t ado Maior 

O be dientes á s normas que a n ós m esm os nos 
J, avemos traçado, 1Jr ocuramos pôr em luz, de 
m odo tão co mpl e t o quanto possive l, os elementos 
:undam en taes do pro blema da defesa nacio nal. 
De r egra, aqui se estampa m, ao sabór dos factos 
'- das n ecessidad es, idéas que co ndiz(:m á 11 o t o ria 
opportunidade. E como t udo. factos e p r ecisões 
r e petem -se co m frequencia e s em dar t r egua s, 
t oca-nos a -:: s h o mbros a tarefa m a l vis ta d e r e­
i icar, dia a dia, s in os po r demais d o brados e aru..., 
rados. 

Valha-nos, ao m e nos, a jus ta in tenção d e 
a ttra hir á py. a se m pr e accesa cs es -- ir itos de 
todo s os comparticipes na g rande ob r~ por q ue 
ba t a lha mos aqui. 

Xa apr eciação das ca racte ri ~ tica s csscnc ia s 
do Com mando S upremo com q ue t emos occupado 
os estudos a n te rio r es, ha Joga r de m onta para 
r• e s t udo do papel e valor do E s tado Maior - et· 
kctiva m ente o o rgão d o apparelh amento mi lit ai 
m ais di_rectamente inte r essado na co n cepçã o e pre 
paração da guerra. Por isso, depois d e hav er mo3 
apresen t a d o o_ nos o e ntend im e nto da funcção, 
das attribu içõe~ e das p r erogativas deste o rgiío 
e de b em accentua r a sua depencl cn cia ao Com-
111anclo S upremo. a s ua <.: llOl)a r t ic1paçflo na,; tlt'­
c isões e providencias attine ntes á preparação 
para a g ue rra , bem com o a s s uas r esponsab ilid:i­
c(cs. mai_s d e facto d o que legaes, julgam os por 
1>e111 cle l111 ear a lg umas id éas sobre a consecução 
cl.: sua effic ie ncia . 

O s factos que c~ ncorrem para es t a efficiLn ­
,ia e manam de tres fo n t es : 

- os q u e rest~l tarn das r e laçõ es ent re es te 
o··gão e o Com m aneio Suprem o; 

- o s que µ1·ové m do propno seio do o rgiio · 
- e os qu e r em o u ta m das reacções q ue 3 

~ ua activ idade produ z sobre o conj uncto d o orga-
11 i-m o mi litar e pa rtic u la rme nt e sobre os orgãos 
ck exec ução, p r opr iamen t e ditos. 

* 

• 

Naciona l 
-- S u a Elliciencia 

Manifes to é que a capacidade de producção 
do Estado Maior bem como a sua aotoridade na 
e labora ção e no d et erminar as p ro\··denc=as de 
p r epar ação da g uerra têm a sua efiluencia, aute" 
de tudo, ela directriz que o Commando Suprem v 
imprime á solução do problema, directfiz que 
d eve be m delinear as rotas segundo as quaes " 
E st a d Q ~.taior t e rá de empenhar a t otalida1e rll 
seus es forços. A lém disso, ellas emanam t amhcm 
da confiança reciproca entre e orgão d ;~e.ctor e 
o auxiliar e d e bem compreendido esp1nto <le 
colla boraçã o por parte de ambos. _ 

O bservados estes requis itos nas relaçuc~ 
e ntre o E stado J\[aic-r e e> Co:n mando Su1 n;·tlll· 

gt,sa-se o beneficio de ter-se o primcirc> cm P<'r­
f : ita affinidade co m o segu ndo. de lfU e Ih.: d ,._<! 
ach ·ir a g rande clóse ele aut , .:·iclade e de pro.'S~•­
g io indispen saveis ao bom termo ele sua tare•a. 

* * 
Os íactores do segunde> g rupo sfl? os que 

j • mais nos intcn ''am. D e fac.to. e ~: s~·1 
, alor 1n trin seco que a cl,·cm a m::11or eff1c1~nc1a 
do Estado :Maior ; ne tie se iundaru ~ confiança 
e. o pres tigio nl·ccssa rios nas_ rl'laç-oes com o 
Cl mmando S uprem o e a autoridade «obre º' or-
hãos d e t•xecução. . . 

E q uem diz y a)l11" 111tr seco t.k> E'tado 
:\[a ior diz capacidade de seus m embros pata o 
u;;crcicio da s fun cções englobadas p0r L'te or­
giio. E'. portanto, que,tão de adotramento <" d, 
;• 1it iclõcs ('Speciaes para us m1st lres corrcspon­
t!c11tcs, 0 u e m outras palav ras , de recrutamento 
e de in t rucç ão dog officiaes d e Estaclo ~Ia ior. 

O rccrutamc11to dos officiaes de E stado 
i\ l aior constj tue no s priucipaes excrcit os uma das 
m a is ser ias preoccupnções .\ hi . a selecção ta 1! · • 
tlt• ponto de vi . ta profis~: ui.at, ,.,,n•o LO .ja \"!la 
1, rh•ada. nc> intdlectu<1 1 com<) 1•0 morn\, ~e faz ! 
m odo rigoroso •' scr-1mdt' vrc!<.b~,.~ que 1~m me­
recido a ;a11cçao compnwada na cxperiu1cia d n 
paz e da gn• rra. Elia ~ feita por intermelho de 
l Scola (Academia de Guerra . ,F~cola $11p" i ~ d;: 
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Guerra, etc. ) que correspondem á nossa E scola de 
Estado :Maior e onde ha uma serie bem g ra nde 
de provas e exigencias , desde as de admissão até 
as de conclusão de curso, des tinadas pr incipai­
mente a depura r os que não possuem recursos e 
aptidões para a s arduas incumbencias que caberão 
ao verdadeiro official de Estado Maior. 

Semelhantes r ecruta mento e selecção devem 
fer olhados por todo o E xercit o e principa lmente 
pelos g ra ndes respc·nsaveis por sua e fficiencia, 
como uma ques tão vital. Não bastará t ermos leis 
<. regulamentos es tabelecendo a s condições de in­
g resso; a par destes deve haver estimulo , ince n­
t ivo e auxilio no prepa ro dos ca ndida tos , de um 
lado, e a fi rme vontade de r ealizar real selecção. 
do outro lado, nas provas, tanto pré-escola como 
curante o curso. Faz-se mist er então uma acurada 
observação das qualidades moraes e intellect uae:. 
dos aspirantes ao quadro, por parte das a u t c r i­
•hicles qualificadas. 

Nã o deve m esmo ser desprezado o a lv itre 
üa commissão de sindica ncia para a purar até .., 
procedimento privado do ca ndidato, s iridicancia 
que convem ser mantida mesmo dura nte o exer­
cíc io ulterio r das funcções. Nes t e particular, não 
nos devemos contentar com o juízo s imples dos 
professores francezes sobre a s ap tidões in telle· 
ctuaes dos diplomados pela E scola. Somos o~ 
mais auto rizados e os mais interessados nessa 
apreciação dos d iplomados. 

M esmo o exame de admissã o á E scola de 
E stado M aior deve ter cunho que lhe attenut 
as inevitaveis causa s de fa libilidade de que é pa s­
sivei. Ora, actualmente se observa que para a 
admissão de sargentos ás E scola s de In tendeneia 
<. Aviação se exigem duas provas : a pr imeira, de 
selecçã o, r ea lizada nas sédes das regiõe s ; os 
approva dos nes ta são reunidos na Capita l e sub­
mettidos á ver.dade ira prova de sufficiencia e de 
classificação. Só ass im poderá haver egualdade 
d~ s ituação pa ra todos os candida tos. E' est e 
aliás, o processo usado pa ra a a dmissão na Es ­
cola Super io r de Guerra da Fr a nça. 

O nosso sys t ema de uma unica p•ova , rea­
lizada em Jog ares e em a mbientes diversos, pare·· 
ce-nos de ff iciente e de feituoso e fe lizmente fo i 
abolido pelo novo R egula mento do E. E . M . 

üma vez diplomado peh E scola é que, n<s 
verdade, começa o preparo do officia l de E s t ado 
M a io r. Ha nesse assum pto seria cor recção a fa­
ze r -se. E ' commum, entre n ós, con s idera r - se :-. 
E scola como o t erminus da aprendizagem pr.;1-
fi ssional e como a fcnte da agua que rea liza 
o milag re ela omnisciencia. E s t e g ra nde er ro 
t em de ser combatido, principalmente no t ocan­
t e nos officiaes de Estado Ma io r . Mais do que 
nunca será preciso um es fo rço pessoa l conti­
uuado, verdadeira gymnastica inte llec tua l de rn vf- s­
t iga ções pessoaes na busca de soluções mais i:ou -
venien t es e opport unas para os problemas q 11 ·~ 
lhes serão propos tos na paz e na guer ra. 

Os che fe s t oma m a peito esse ades t ra mento, 
procu ra ndo or ientar com seus con selh os e o seu 
exemplo a tarefa cios subordinados, incentivando­
lhes o gos to pelos es tudos e o rganizando c11rsos 
de aperfe içoamen to adequados. Ahi se imp•~·e a 
,-antagem de in t ensificar a pra tica do jogo da 

guerra para offic1ae :s d e E s tado Maio r, r eco11h«­
cidamente o melhor processo de ensino e de trei­
nam ento na soluçãn dos problemas que t erão <l e 
en fr en ta r. 

Mas quem diz instrucção e tre ina mento, 
p ensa logo na con t inu idade. Ora, ha a hi ciois 
g randes impeci lhos a esse d es ideratum - a bu­
rocra cia e o afas ta mento do s o ff iciaes de E s tad c­
Maio r de sua s ta refa s nonn aes. 

A burocracia , a papelada , cons titue entr e nós 
o maio r inimigo da ins trucção do officia l d ·! E s­
t ado Maior. A g rita contra esse mal é rem.)ta 
e ensurdecedora. O si n~~l es encaminhamen tc.• de 
r <> quer imento consom e todo o te mpo desse ofii ­
cia l. Na Allemanha de an tes da g uerra 1914-1918 
esse inconveniente e ra resolvido pela cx is tcnóa 
\le um quadro de E s ta do M a ior propr ia mP.nte 
di to, encarregado cios assumptos attinentes á 
f>reparação para a ,:? uerra e um quadro a nn e:-rn. 
C.:e Hinado aos t raba lh0s de secr et ar ia t. de. dc­
c:cmha raço da papelada. 

Na F rança nunca houve es ta div isão, mas 
os m ethodos de trabalho, como ass ig na la o Ge -
1•t>:·<:i Bonnal, considera ram em primt:iro p!, 110 a 
·ns trucção para a guena dos oft iciaes de E~ ·.ado 
l\fait>r e r elegara m para o seg undo a burocraci o: 

O segundo impecilho apontado ex ig e para 
.>e1 desviado que haja cons titu ido perma 11cn te­
•11ent.:.. um quadro ele u i :1c1a es de E s tado M aior 
pois que, a t é agora, t emos o ffi ciaes com 0 cun o 
l• C Es t ado M a io r e que inciclen t er.:c:n tP. clcscm­
!'lenham fun cções de E s tado Maior. ] á t emos cm 
varias occaSiões escla r ecido o no s5o i;. ensamc111 0 
a r espeito: o official de E s tado M:.1ior cle \·e pl' l' ­
tenct r organici.men te a um do~ Estados iV! ai ort~ 

tic Exercito, das Inspector ia s JU da ~ R cgiõe5 
M ilitares, a ss im como os officia es de tropa t êm 
o seu co rpo. D esse logar será .<t:"él~ t?.•;o prir 111n 

tempo mir.imo e limitado, para effoito de e st<1~)0 
na tropa. Como, por exem plo. se poderá fazer a 
ins trucção de um officia l de E s tado Maior que 
ha ma is de 7 a nnos não entra em um E s ta do 
Maior ? 

Não queremos um Estado M..i10:- f e.:hado 
ir.a . .; um quadro de E stado :Maior constan ten1 c11 ic 
n:·gar .• zado, para effeito de ins truci:.10. 

* * * 
Chegamos fin almente aos i'lct ores do t er­

ceiro g rau, isto é, os que remontam <las reai:1;ões 
que a actividade do E s tado Maio r pwdnz soLre 
os orgãos de execução propriamente dito >. Aqui 
tudo se enfe ixa na a utor idade de q11e se r eve ~ t e 
n E stado Maior para cf(eito de det e1 m it)acâ0 cias 
1.1ed idas attin entes á preparação pa ra a g~erra e 
á ins trucção profi ss iona l cio Exerci t o. 

Pa r ece-nos que, na pra tica , não t em fi c2.do 
bem accentuado essa a uto ridade do EstaJ 0 1\'l aior. 
D iz-se que os Grand es Commandos · S':! a cham 
directa men te subord inados em t empo d e priz e 
de g uer ra ao Chefe cio E s tado Maior do E xerci to, 
em tudo que se relacione ao dupl o obiect ivo do 
mesmo E stado Maior , mas ta l subordi1n.ção t C'm 
cu nho ma is t heorico do que pra tico. Na r ca lid ad ~ . 
o que depende propriament e cio Chefe í• o Ser-

• 
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Recordações do Marechal De­
tain sobre a batalha de Verdun 

TRAD. DA "ILLUSTRATION" PELO TEN. SEGADAS VIANNA 

O engajamento da batalha do Somme e a liberta­
ção de Verdun 

(Cont. do n. 194) 

Quanto ao at aq ue ingl ~z. não tardei a ser 
fina lmente at tendi<lo. T e lep ho naram-m e no dia 25 
.cic Gra nde Quantel General, communicando-m~ 
".uc o b.Jmbarue10 geral sob1·e o .Somm e com eça 
11a a 26 e que a s divisões assal ta n tes desembo­
cariam para o ataque no dia 29. 

Eis aqui em que te rmos o general J offre, 
un 26 d~ Junho, fazia conhecer ao go\·erno as 
ç:randes linhas elas acções prevista s : 

'' ! ·o dia 29 de junho os exerci tos britanicos 
atacarão sobre a frente nonc cio Somme. S ua of­
ícnsiva qu e deve comportar a entrada em acçã o 
de_ cerca da m etade elas g randes unidades que 
(·st~o actualmcnte em França ( is to é 26 divisões) 
!>era úesencacleada sobre uma frente a,pproxi ­
mada el e 25 kil i;>metros, entre Gommécourt e ~La -
1 icourt. 

.. Afim de cooperar o mais possivel na ac­
çã o das iorças inglezas e ele f icar em condições 
de explorar com ellas um grande successo gruµ L"i 
'•'?'? as o rdens do gen eral Voch todas as dispun i­
J.J11dades em grandes unidades e em art ilharia 
rujo emprego sobre o l\IIosa nã;> foi exig ido por 
no~s~ .s ituação cm Verdu1t." Apozar de que. desdt: 
o •.111c10 des ta bata lha (Verdun) eu tenha sido 
c.lirigado a dar ao general Petain um tota l de 65 
tiiv isõ~s, a contribuição cias forças francezas na 
o ffensn·;. cio Somm e será importante. 

O ataque do g eneral Foch es tender-se-á com 
dkito ele M;iricourt a Foucaucourt, sobre uma 
{ren te de 12 k1lomccros m ais ou m enos. Elle 
compor tará a entrada em linha inicialmente ele 
J-l divisões; será emprehendido na m esma data 
que o dos cxercitos britanicos e em ligação es t reita 
com elles. 
. "A offensiva dos ex erci tos fra nco-ing leze:; 

ocsencadear -se-á pois sobre uma frente de 37 
1-ilo metrc-s com um tota l de 40 d ivisões. E s te ul­
tim o numero é no emta nto s usccptivel de um 
notavel a ugmento, se, como tenho esperança, os 
11 s ul rados dos primeiros ataques permittirem 
c.ont<?. r com importantes successos ". 

:\:sim fi na lisava, e m condi<;1.ões ,·autajosas 
µa ra nos. a crise da preparação das acções Cl>JI • 

ju11 c tas dos A lliados. 

~iço de Estado Maior de sses Grandes Comm;.n· 
do~. A s necessidades e a (livisão do trabalho t en 
cJcl11 para tornar m ais pratica essa int<'ri ~r, • 11cia 
110 E s tado Maior, como clelegaclo do Cr:Pll'><!l1'lo 
'-upremo na orientação e fiscalizaçã o de todas as 
medidas que dizem respeito á preparação pura 
;. g"t1Crra. Essas tend cncias proporcionarão ao 

A panida ha \·ia sido renhida. mas con::-c:· 
g u iramos attingi r o objec tivo. Os Inglezes e Fran­
cezes partiram para frente a l " de Juiho. 
{is 7 hs. 30'. dois dias mais tarde que a data 
inicia lmente fixada, por mot ivo das circums · 
tancias a tmospher icas desfa\'orav~is que ha\·iam 
atrapalhado, durante quarenta e oito hora:;. a 
preparação aos Alliados. O I\" ex ercito britanico 
do General Rawlinson progrediu scnsi\·elmcn ­
t" até as a lturas de Montaubau, Mannetz e Bo!s­
~t lle, ist o é. um pouco menos profundam ente tl0 
que se esperava. O VI exercito fra ucez ~k' i;e;­
neral Fayolle, ao coJit ra rio. ultrap,1ssou largs · 
mente seus ohjectivos conquistando de um só 
impeto toda a primeira pos ição Hanlecourt. 
Herbécourt, Asserv itlers. Durant e os dias seguin ­
t es o exercito Rawlin son começou a ala rgar sua~ 
conquistas e o exercito Fayolle, deante de um 
in imigo desconcertado pela 1Jotencia inesperada 
cie sua irrupção, occupou a total idade do pla1!::: lto 
de F laucourt, le\'ando suas linhas de :"l i aisonnctte 
e proximidades de Barleux. O II cxcrcit1' allc ­
mão do general Below havia pc-r esse m ot;\·o 
recuado profundam ente e sua sorte torna\'a-,, c 
1:e rigosa. . . . 

O chefe do es tado maior 1111penal, para res-
tabelecer a situação, tomou immediatamente a 
1 esoluçf10 de reorganizar e reiorçar o commanJ. • 
sobre o Somme, o que lhe implica,·a a obrigação 
de desembaraçar Verclun. Lá, entretanto, pn•1:~ · 
ti1a-se no d ia 11 de Julho a uma ultima tentati,·a. 
o X corpo de reserva, dispondo Jo corpo alpino 
e de tres divisões, precipita,·a-se contra nossa ,, 
posições de Souville, apossava-se de FIPur~ . :o . 
mava pé por um insta nte sobre o forte. mas c:rd 
immC<\\"tamente rcpelliclo pelos contra ataque~ 
lrancezes dos generacs ~Iangin e Paulinicr L111 
g rande esforço para nós, porem íelizmcntc ,, ul­
timo 1 P orque o kromprinz recebia or,Jcm clc,,cic: 
a t arde de 11 - "pois que os objecth'os i1xaclc1, 
11ão puderam ser conquis tados" - ele se manter 
rlorava nte em uma " estricta dci~n,,iva " . O ge­
neral von Gallwit z cedia ao gc1wral \·nn Fran­
çois o commanclo da margem esquerda do 2-Io>a. 
pa ra ir com ma ndar o I exerci to allcmã0 • 111 or-

11rnis import311tc orgão e.lo ap >1n·lha111,,:_.l mi.­
tar os meios de se apcrfo.:iç, ar , d , e ..-k\·a1 a 
a ltura ele suas arduas e granchosas 1111ss1i..:s. 

Tal é o desejo de todM n0s T;tl e! e. n0 ,,a 
confiança cm um Estado Illaior que ~e csio1·1·1 

por melhorar e que rrê nas h1 l'> intrnç "ic·; •' '.. 

r~sµon Sa\·eis pela govcrnanc;a puhli1:a. 
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ganização ao ::.ui cio Somme e, ao mesmo tempo, 
u agrupamento dos I e 11 exercitos allemães en­
..:arregados de deter os francos-britanicos. D ua::. 
a trcs divisões e numero-as baterias de artilha­
ria tomavam a m esma direcção. \"erdun es ta,·a 
dc:sembaraçacla e sah-a ... 

Emquanto que Falkenhavn ton1a,·a es.>a" 
medicias. o general ::\ivelle in fo;mava -me que aca­
ba ,.a de r ecc:bcr um voto .. de admiração, reco ­
nhecimento e respeite-, da Academia Fra nceza, 
µa ra o II Exercito. Especialmente fazia-me chc 
gar ás mãos 1;0 dia 11 á tarde, a ordem do dia 
r.111 que o no ti ficava ás suas tropas : 

·• Será um c!os ma iores orgulhos para o exer­
c!to ele Verdun ter merecido semelha nte agracle­
c1mento da A lta Asseml;\éa que incarna e im­
mortal isa o genío c!a língua e da raça franceza . 

"O exercito de Verclun te,·e a· felicidade de 
corresponder ao a ppello que o paiz lh e dirigiu 
Graças á sua heroica tenacidade, a offensiva dos 
.:.lliados já venceu brilhantes etapas e ·os Allc · 
n1ãcs não se encontram mais combatendo em Yc1 -
<l u n ! 

.. P c-rém a missão não está terminada: ne-
1.hum francez terá d ireito ao repouso emquanto 
!·estar um inimigo sobre o solo da França, cl<: 
.\!sacia e da Lorena. Para permittir á offcn51\·;:i 
rJcs :\lliaelos de se desenrolar livremen te e at ­
tingi r á ,·ictoria definiti,·a, para resistir aos a~­
sr.ltos cie nos;.os im placaveis inimigos que, apesa1 

<:o sacrifício ele m eio milhão de homens que ;:1 
lhe custou Verdun , 111\0 renunciaram ás suas c,­
peranças ... 

··E, não contentes de resis tir. soldados ri o 
JI Exercito. atacae ainda m ethodicamente, s~m 
cessar, para reter dea nte de vós, por uma amea­
~a continua. o ma io r numero poss ível de força;. 
inimigas. até á proxima ho ra da offensirn geral 

"O passado r esponde pelo futuro. Kão ha­
' eis de falha r em vossa sagrada missão e adqui­
rireis ass im novos títulos ao reconhecimento do 
naiz e elas nações alliadas" . 

O B.\ L.\~ÇO DAS FORÇAS F.~f 15 DE 
JULHO 

Ter iam os allemãcs perdido m eio milhão de 
homens cle;:inte de· Verdu n como dizia o com­
:n<>.ndo cio U Exercito ? E sta avaliação - tah·cz 
~eja exagerada, porque nosso balanço em 30 ele 
:il>ril mostrou que, dura nte os dois pr ime ircs me­
?cs, as perdas do adversar io pareciam infc.riores 
;\ s nossas. 

O numero de nossas perdas totaes era en­
tão de 6.563 c•fficiacs e 270.000 homens. O s A llc­
mães deviam estar sens ivelmente proximos disso, 
porque se tinham tido menos perdas cio que nós 
no inicio ela batalha , certamente est e equilíbr io 
se r estabeleceu quando se entregaram aos loucos 
;,ssaltos contra nossas posições da cota 30.t, de 
~I<>rt-Homme, d.: T hiaumont. ele Soll\·i ll c e de 
\ºaux. 

O consu mo de matcriaes dive rsos havia s ido 
i1tcontestavelme11te maior no adver sario. se jul­
garmos pelo das munições. O kromprinz nota 
que es te representava uma media de 93.000 obuzcs 
J o~ dia, só para a margem direita. Kada exage­
ramc-s se ajuntarmos dois terços desse numero 

para a margcir. e!tquerda, admittindo que: o con­
::.umo allem ão se elevasse quotid ianamen te a 
!50.000 ti re;;, ou seja m 21.700.00U para os 1-IU dia~ 
de batalha decorridos desde 21 de fevereiro. J)e 
m•s.>o lado o Granõc Quartel Ge nera l - po r uma 
communicação que então dirigiu ao general Ja­
nin, chefe da missão milita r franccza na Russia 
- ha via enviado para \·crüun IU.JU:J OOlJ tiro" J:: 
75, 1.200.000 de calibres entre 80 e 105. e 
8.600.000 tiros de calib res super iores a 105, ou 
,,._.ja um total de 20.100.000 obuzes, entre os quac, 
l' lll grande numero se achava ainda em stock nos 
dcposi tc-s da praça e dos sectores diversos. 

E' bom notar que o numero dado pelo 
h.romprinz não visa, segundo tudo faz cr êr, s nãci 
cs projectis pesados e muito pesa~lo!; , e que o 
disµc ndio de munição do V Exercito dev e ser 
rc:prcsentado por um total bem mais elevado dCI 
<1uc o que foi acima indicado. 

H aviamcs, é verdade, engajado 70 divisões 
contra 4G divisões inimigas, mas repito que a~ 
~ ubl> tituições não se raziam pelo mesmo procc~s''· 

< o k romprinz lembra que o melhor m etholk. por 
e llc praticado, ali;';i;. contra sua Yontade, era 111ui· 
t o mais custoso para os Allemães. , 

E m 15 ele Julho, o V Exerci t o Allen1ão, 
r;ompr ehenclia c~rca de 25 divisões. Mas, ainda 
que elle começasse a se descongestionar p_ara 
;dimentar sobre o Somme o grupo de ex~rc1to> 
' on Gallw itz, nosso 11 Exerci to permaneceu for­
temente const ituido como previsão das respos tas 
que preparava, e contava ainda com 8 corpos de 
<·xcrcito, compostos de elementos fa t igados ·e a 
reconstit uir. ( 1) 

P óde-se por isso m edi r o valor de no sos 
c·~ forços e comprehend cr a energia que precisou 
desenvolve r o nosso a lto comn)ando para orga­
n izar, no g rupo de exercitos do 'norte , um impor­
tante g rupamento offen sivo, ao mesmo tem­
po que o II Exercito absorvia tão grancl~s rc-
cursos. 

Entre estes, a av iação pr incipalment e ha,· ia 
5e desenvolvido até adquirir a superioridade ah­
~oluta no campo de bata lha. apesar d ~ C!>tar tlll 

inicio cm flag ra n te in íer io ridacle. Sob a direcciil' 
cio coronel Bares, ella havia sido completamente 
1·eorga nizacla, tanto n o escalão corpo de exer­
cito como no de Exercito. Os apparelhos de ob­
servação Farman e Caudron asseguravam actual· 
mente com a maior preci são a ligação com a 111 • 

Cantaria, as missões photographicas, as r cgulaçõc, 
<ic :>.rti lharia cm lu ta constante com a a viaç;iç 
c!e caça adversa, muitas vezes atrapalhad os pelas 
cond ições atmosphericas desfavoraveis sob o. tra­
g ico céo ele Verdun . roçando as vistas chei.\., 
de ~a ngue e completamente revolvidas, soffr end 
pesadas perdas, sem jamais faltar a o cu111 primc11· 
to de suas missões. O s l ieuport de caça illustra­
yam-se por sua audacia e sua activicladc, atacau­
rlo se m cessar os aviões e os ·• drachen ·· inimigo·. 

(1 )-Sej a, ao todo. 29 divisões; 98 hatalhÕ<'' 
territoriaes, 1.106 canhões de campanha, 941 c:i­
nhõcs pesados, 217 ª ' ·iões, 18 balões, 7 secçõc· 
l 20 pc,, tos d e dcf.:sa cont ra aviõ::-s - reprc 
~rn tandn: 16..t.50 officiaes, 627.000 ho111rns. 218.tM.~• 
cavalk·$ e bovinos. 
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1·crc:orr <! 11do a fre11Lc sem descanço, scja sahim!o 
em possantes patrulhas, seja manifes ta ndo-se por 
pequenos g rupos, sempre em horas differentes. 

Que pf1ala nge de pilo tos! Na brantra legen­
riaria, já havia s urg ido a g loria de Guynemer: 
" Parece esquis ito, esclamava elle deante de seus 
camaradas cons ter nados · ao ...-cl-o descer, ensan · 
guen tado, de seu av ião, fui eu que recebi a bala 
e no em tanto par ece qu e foram ...-océs o· ieri­
dos . ·. " N un gesser reincorparara-se á sua esqua­
drilha em V eràun, a penas melhor ele seus ya­
rios fer im entos, com um queixo artificial e não 
podendo se servir s inão de uma unica perna; pre­
cisava-se de va r ias pessoas para in s ta llal-o em 
seu appare lho e faz ei-o sahir, o que não o i ~1pedia 
dt! atacar todos os adversarias que percebia. :-.la­
\ orre éra, nes ta occasião, o c1 ue mais brilhava: 
~ eu avião vermelho era v isto cm toda par te. mm­
ca em r epouso. . . Um d ia, em Lemme, apre , cn­
tou-se ao coronel Bares e lh e communicou que 
acabava de abater um avião inimigo : 

" O que me dizeis é muito bom objectou o 
cor6nel, mas Yêd e esses apparelhos que neste 
10omento voam sobre nós". 

i Navarre t ornou a accionar seu motor , to­
n1oLJ/ al ttira, jogou-se sobre a patrulha allemã 
e -ábateu um elos av iões sob a s vistas de seus 
chefes e camaradas. 

~ . 
!}cima de todos, mantendo-os sol) o imperio de 

sc;_tís irrcprehehsiveis exemplos, e de sua exce-
11cio·hal grandeza de alma, achava-se 0 comman­
dante de Rose, chefe da caça, verdadeira figura 
de 11'ê.roe celta, respla ndecente em delicadeza e 
cirêrp-ta. Verclun, como mais tarde se disse, foi 
"erdadeiramente "o cadinho de onde surg iu a 
;\viação franceza ". 

AS RESPOS TA S F RANCEZAS 

D esde 15 de Julh o, passamos á offensiva 
-obfe . a margem direita do M osa e o general 
?.fá ng1 h fez executar pela 37• d iv isão - posta 
parll esse fim á sua disposição - uma operação 
; isand_o a r etomada das posições de Fleury, com 
0 at5oio_ cL 400 peças de arti lharia. Mas, o com­
mahtlante local precipit ou de muito o engajamen· 
t<?/ dessa ?Peraçâo qu e n ão,, produziu resultado e 
rrue deveria t er s ido preparada com mais cuidado 
por:,. cat1.sa cio transtorno produ zido em Souvill•· 
r-çlo t1ibmo ataque a llemão do dia 11., 

,. Por meio de uma nota datada de 18. dei :! 

''i 1hete~ ~iinhas observações fazendo a critica ;i 

css17 respeito: nossos ataques dever'ão ser, para o 
furliro, o rganizados pelos proprios commanclan­
tc · de agrupamentos, que, graças ao conheci· 
trfcnto cfo t erreno e á importancia dos meios de 
que tlispõem em permanencia, estão em melho­
tf condições para orientar a infantaria e lhe 
1far os apoiós necessarios; t omarão cuidado em 
~rtJcula r para que seja fe ita uma melhor utili­
y;iÇÍio da a rtilharia, na desig nação dos objec tivos, 110; controle" dos tiros e na ligação com as tro­
pas assaltant e~. Voltei a fa lar ass im sobre a 
'luestão capital da sup~riorida-d'e a ser obtida 
11 r nossa art ilharia · g r a Qas á f irme vontade 
tfissef conseguir ; era esta minha preoccupação do­
rrrínante desde o çomeço da batalha, e o proces-

/ 

~o iinal não poderia ser obt ido sem que essa con­
dicão iosse prct:nchida. P or outro lado pedi ao 
Grande Quartel Genera l pa ra fornecer ao II exer­
cito dois morteiros de -lOO, que julguei indispen ­
san;is para as acções de esmagamento a ~ere111 

e......:ercidas sobre 0s ior tcs de \ "aux e Douaumont 
antes de pensar em retomar essas iort ificaçõe3. 
Prometteu-se-me satisfazer esse pedido no inicio 
rio ou tomno e decidi esperar esse momento para 
:niciar as nossas grand.:s respO"Sta s. 

Assim, os mezes de Agosto e S etembro s~ 
escoara m na região de Verdun sem que hou\·css.a 
acontecimentos importantes. Entretanto. os com­
bat es permaneciam mu ito vivos sobre a c0 ta 
Froide terre cm volta do forte de Th iaumont e 
em Fleury, que no dia 18 de Agosto foi conquis­
tado pelo regimento de infantar ia colonial tle 
).liarrocos em uma brilhante acçã o, con<lu zida 

çom pres teza. 
E sta combatividade, era por nús entreti<l« 

com o designio de contemporisar até a realisação 
dt: operações mais importantes, impedindo o ad­
\·ersario de fazer mais facilmente o jogo de suas 
resen ·as entre Verdun e Som me. bem conw en · 
tre as frentes ele Oeste e as do Oriente. Dahi re­
$Ultou, no inimigo, que seu estado de crise se 
aggravou sing ularmente, o mesmo acontecendo 
na opinião publica, que penosamente se res.· 
g nava a vêr a Allema nha detida em todos os seus 
emprehendimentos, e no al to commando, cm cujo 
seio o descontentamento e o desentendimento 
eram flagrantes. O kro,niprinz separou-se 1w ,)ia 
21 de Agosto de seu chefe de es tado maior. o 
i,;eneral Knobel~dorf, de quem elle sempre ha\·ia 
suspeitado de secunda r, passando por cima ele 
seu chefe, o ponto de vis ta obstinado do ge. 
11 era l Falken hayn. Este, por outro lado, at1in · 
gia ao declin io. com mu itas responsabilidades 
g raves em seu passi\·o; o desastre de \ "1: r­
dun, a in fe liz aventura aust riaca cont ra a 
f1 ente italia na, o fun esto despertar da acti\·idad<• 
russa, a entrada em linha dos Britanicos ao lado 
dos F rancezes sobre o Som me, o gasto úcmas1a · 
do dos effecti1·os Allemãcs. a co11>cque11 te de· 
pr essão moral nos Imperios Centraes; e por 
cumulo, nos ultimas dias de Agc~to. a declaração 
de g uer ra da Italia á Allema11ha, e em seguida a 
da R umania á Austria-Hungria 1 O marechal 
Hind emburgo foi nomeado no dia 28 de .\ gosto 
chefe do Estado-Maior-geral, tendo o genernl 
Lu<l endori como primt'iro quartel-mestre geral 
Os dois no\'OS chCícs queriam centraliza r cm suas 
mãos a direcção unica de g uerra para t ot'a a 
quadrupla alliança, mas não obti\eram is •o, 
:,iniio progress ivamente, e ao preço d{;; i11 nume1·os 
attritos com o gabinete militar do Tmpcrador, 
com o chanceller, com os ministros da C.uerra 
dos diversos E stados a llemãcs. com o a lto C<'m­
mando aus tro-hungaro . .. 

No decorrer da primeira yiagem sobre a 
fr ente occidental , no i11ici0 do mez de Setemhro, 
Hindemburgo e Ludendorf i icaram aclmiradc s e 
yerdadeiramente const ernados, de encontrar em 
todos os escalões uma ment<ilicladl' t:1o tlifieren­
te da existente na frente oriL•n!al. ,\ LeHe, apl -
ia r da provação momc11ta11l!a m 01 iv'.!.~h; I'- l • 
recuo cios Aust riacos na 1.ali·ia, vi'\ ia -~e "m u11a 
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atmosphera de victor ia, de movim ento e ninguem 
deixava de pensar nos immensos resultados cbti­
dos ou esperados. A Oest e, ao contrario, os che­
ks pareciam tristes, deprimidos, sua confiança 
escrevia-se no desencorajamento, fa lavam já de 
um fim lia guerra sem be nefíc ios para a A ll::ma-
11 ha; as tropas mostravam-se cruelmente fatiga­
das e uti lisadas. .. Verdun .... escreveu Ludendor i 
logo após, pa~ccia uma chaga aber ta que corroía 
nossas forças, e era racional retirar nossas posi­
ções para aqucm da zona dos r eintra ntes. 

Quanto ao Som me, estavam em g rande in­
ferioridade sob todos os pontos d ~ vis .a cm face 
dos Tnglezes e dos F rancezes . .. •· 

Os chefes supremos esforçavam-se por ele-
1 ar o moral d e todos. R ec·rganisavam o com man ­
do de maneira a reagn.1JJar logicamente os exer­
citeis de accordo com as operações e m cur5o 
e se esforçavam, nesta occasião, e m reforçar o 
pres tigio dos príncipes de sangue para t es t emu­
nha r !>Ua ded icação aos interesses dynasticos. As 
sim. o krompri nz imperial tomava ao sul a che iia 
do g rupo de .:xercito mais int er essado na Latalha 
de Verdun ; a oeste, o kromprinz de Baviera com­
mandaria o g ru po de exercitas empenhados ou 
podendo v; r a serem empenhados na batalha do 
Som m e ; o duque ' le Wurtemberg, no norte per­
ma necia á fr en te do 1 V exercito e dcpenci;a d i\ 
Direcção da Guerra. 

Entr etanto, a energica a.:ção dos novos che­
fes não podia produzir uma rapida rev iravolta na 
~ituação. e es t a permanecia cada vez mais dif­
fici l par a os I mperios Centraes, que se achavam 
lit eralmente. conform e a expressão de Ludendorí 
.. sob o fio de um cutelo'·: os Italianos atacavam 
\· igorc samcn t e sobre o I son zo; os Russos-Ru­
maicc-s haviam transpos to as fronteiras da Mol­
davia e da Salachia e a m eaçavam a Hung ria; na 
)lfac~·donia, o genera l Sarra il impell ia suas · for ­
ças contra F lo rina e :Monastir; scb re o Somme, 
n VI Exer cito francez, do gen eral Fayolle e o 
X Exercito francez que o prolongava ao Sul, de­
senvolvia seu successo sob as o rdens do general 
Foch, conquis tavam no fim d1.. Se t emb~o a s ter­
riY ~ is posições de Combles, de D en1court, ele 
Vermandovill er s. emqua nto que os Inglezes 
avançavam até l\f or va l, Lesboceufs e Thieval. 

E m Verclun soara nossa hora. No principio 
tk Outubro, estabeleceram os, eu e o general Ni­
':ell e, proceder á retomada elos for tes para r es­
tabelecer a praça em sua integrida de. O gener al 
:\Iangin, nomeado comma nda nte dos sec tor es da 
1C1argem direita. di r igiria a operação e, sob ~. 
impulsão rle semelhante chefe, cujo vigor era 
quasi que proverb ial no Exercito fra ncez, conta­
\'amos com um successo completo. O Grande 
Quartel General tinha enviado os dois mor teiros 
rle 400 mim pedid os, que, accrescidos ás peças de 
370 m/ m que já possuíamos, permetti ria m exercer 
demolição. O dispositivo de ataque compor taria 
~obre as fortif ic i!.<;6es um a r~ rsant ~ acção llc 
<l emolic;ão. O dispositivo ele <i'anue comonr~ar ia 
um total de 300 r-eças de campanha e 300 peças 
pesadas, m inimum necessario para manter cm 
1 cspcito a s 200 baterias (ou sejam 800 peças) as­
•ignalaclas pelo U Exerc ito nos sectores a llcmães 
in teressarlos na margem direita. 

O a ssalto ser ia dado t endo em primeira li-
11ha 3 divisões ( J), que estariam prompta s a se­
rem apoiadas por 3 divisões ela segunda linha. ou 
seja, um numero ele grandes un idades equi valen­
t es ao que os Allemães nos poderiam oppor ( fl .1. 
~ão tinhama!> portanto a supe rioridade dos me.os 
materiaes, mas, incontestavelmente, a superiori­
dade moral bem como a da in strucção, porque o, 
quadres e os homens es tavam m inuciosamenti: 
preparados pa ra o ataque. 

Ko decorr er das jornadas entre 20 e 23 de 
outubro, nossa a r t1l11a ria e J!o:;sa <>.v.açao t.Jr­
naram-se senhoras do campo de batalha, cm pre­
sença de baterias in imigas a inda bas tan te nume­
rosas, mas sem duvida condemnadas a uma se­
vera economia de munições. A publicação allemii 
de \Verner Beumelburg, que acaba de apparecer 
cm O ldemberg, enche-nos de admiração, sobre o 
que so ffrera111 os occupant es do tor·" ' u ~ D ou:lll · 
mont. Cinco tiros de nosso s morteiros de 400 na 
j ornada de 23, occasionara m verdadeiros d·e. a,­
t res, demolindo successivamente o laza re to e as 
quatro casamatas mais importantes cio prim eiN 
a nda r . Na tarde, outras explosões demoliam o 
posto dos pioneiros, incendiando um deposito de 
foguet es e de muições para me tralhadoras, tor­
na ndo inhabitavel a ma io r parte dos corredores 
atravez dos quaes se espalhava uma fum aça es­
pessa e ac re. Na falta de agua, para refrescar a 
a lma das peças jogavam sobre as m esmas gar­
rafas de agua gazosa d es tinadas aos feridos, 
em pura perda a liás; e, no dia 24, en,tre 
5 e 7 horas da .manhã, a guarnição aban­
donava a . p raça, nella ·deixando apenas uma vin­
tena ele 'Fiomens sob as ordens do capi t ão Prol­
lius. Is to não era, por certo, em absoluto, 
uma "fuga ela pos ição" porque o com mando ap· 
provara esta manobra, e porta nto, 11ão nos sera 
ju sto ficar orgulhosos, comparando essa attitud::: 
com a ela pequena tropa do comma nd"a nte Ray­
nal, mantendo-se no forte ele Vaux a té o ultim e, 
extremo, a rri scando-se a uma explosão das mina~ 
qu e sentia estarem sendo cavadas sob seus pés? 
. Nossas tr~s divisões partiram para o 'l taquc 
a s 11 hs 30, favorecida s por uma intensa neblina 
oue dissimulava sua progr essão, mas que imp~dia 
comp~et amente a obser vação pela av iação e as 
ligaçoes ent re a infantaria e a a rtilharia. Est;i 
havia felizmente r egulado sua acção de maneira 
impcccavel. suas barragens, precedendo as tropas 
<le i~1 fantaria cio ataque, desd obravam-se com 
uma regularidade mathema tica e nossos aamira­
Yeis infantes chegaram á a ltura do forte d e D ou · 
a umont immediatam ente após á queda do ulti1no 
grande obus. A divisão Pa.ssaga, na frente do d i,­
positivo, es tabeleceu-se fortemen te sobr e uma li· 
nha que ia da torre E st e do forte de Douaumont 
at é. o norte ela vi lla de Vaux. A d ivisão .Guyüt de 
Sahns, por um instante r eta rdad·a pela bruma n 

( 1) A 38" (gen eral Guyot de Salin s 1 :c11· 
tra o forte ele Douaumont ; a 133" (general I'as­
s<>.ga) no int cr vallo entre Doua mo!l'( e Vaux: n 
74" (general Lardenelle) contra o forte ele Vaux 

(II) A 3#, a 54". a 9• divisão e a 33n divisão 
el e reserva em prim eira tinha; as JOn e s• di\·i­
~ões em segunda linha. 
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chaüs do bosque de La ill ette e dos a rredores da 
fort ificação, appareceu pouco após á sua esquer­
da, lançou nos fossos, nos corredores e nas ca­
~.amatas os batalhões Croll e N icc lai do regimen­
to colonial de Marrocos, capturou o destacamen­
to Prollius, e installou-se no forte reconquistado. 
A divisão da dir eita não conseguiu , nes te dia, pe· 
11etrar no forte de Vaux, porque soffreu pesadas 
Jlt"rdas no decorrer de seu avanço, mas foi subs· 
: ituida no. d ias que se seguiram por uma divisão 
fresca ( 1) que por s ua vez entrou no forte, no 
ilia 2, o qual c::gualnunle Türa evacuado pelos AI · 
lemães. 

Sob o peso de golpes tão rudemente despen­
cados, em Verdl.)n e sobre o Somme, a A llema-
11ha fazia boa figura. Seus chefes - os homens 
de E s t e - decidiram manter-se na defensiva 
deante de nós e deixar os Aust riacos resist irem 
aos Ita lianos que a tacavam sobre o I sonzo ; não 
~e.: t:mocionaram cm Novembro, com a perda de 
?vI\lnas tir, sobre o ·· front " ao norte de Salonica; 
transporta ram todas as suas disponibilidades con­
tra os Russos- R umaicos, para aju star contas 
com nossos novos a lliados. 

P or m eio de uma campanha fulminan te. 
onde s e illus tra ram 1\llackensen e Falkenhayu. os 
c-xcrcitos allcmães tran: puzeram os Carpathos e 
o Danubio, espalharam-se nas pla nicies e entra­
ram em B ucarest em 6 de cfezembro. 

Deslumbra nte successo, não se pôde negar, 
mas que não trocava de muito a face das cousas 
<:omo aliás disse mais tarde o quartel-mestre ge'. 
ra l : " Batem o_s o exercito rumaico, mas não pu­
dcmo . dcst r111l-o . . . Apesar dessa victoriü, per­
mancc1a mos en fraquec idos sob o ponto de vista 
do desenrola r da g uerra". Os Imperios Cen­
tracs queriam entretanto retirar desses aconteci-
111entos um beneiicio pos itivo, eis porque, em 12 
de ~lezembro,_ contande- com uma mediação do 
pres id ente W ilson, davam a conhecer sua inten­
ção de iniciar as conver sações sobre a paz. 

Respondemos com a nova oífen s iva de 15 
de dezembro cleant e de Verdun. Evidentement e 
11ão podía mos acceitar a idéa de taes negociações. 
<;uanclo a generosa e valent e Rumania acabava 
<ie se sacrificar totalmente pela causa dos Allia­
do_s. O _general Mangin, naquelle dia, conforme 
11~111 has 111 s trucçõe~ e as do general N ivelle, pres­
ei ev7nclo reconquistar as posições de col.Jert ura 
-ela linha cios fo rtes, lançou ao nor te de Do11a11-
mo11t quatro divisões (2) , apoiadas por outras 
-qu~tro divisões cm segunda linh:i e por 740 ca­
nhocs. 

Tinha mos desta vez, a superioridade num e­
rica dcante das quatro a cinco divisões que só­
n!:nte nos_ poderia m ser oppostas pelo V Exer­
ci .o . a liem.ao !1º sector do ataque, e nossa arti­
l har1_a mais a mda do que no dia 24 de outubro, 
c~ ?n~mou a s ituação. A ss im , conquis t amos, sem 

<11 ff1culdades e quas i que sem perdas, t oda a zona 
~lc cobertura dos fortes desde Vacherauvi lle até 
Louvemout e Bezouvaux, passando pelo bosque 

(1) A 9" divisão (general Andlauer) . 
(2) 126'" (genlera l Muteau), 3&" (general 

Guyot de S alins ) , 37ª (genera l Duplessis ) e 133' 
(.qeneral Passaga). 

de Cavrieres. O general l\Iangin, felicitando suas 
tropas, dava-lhes a entender que por esse modo 
E-lias respondiam da melhor fórma as proposições 
de paz da Allemanha: " . . . Nossos paes da Re­
volução recusavam tratar com o inimigo cmquan­
to elle pisasse o solo sagrado da patria. emquan;o 
clle não fosse re1Je1Jido para alem de nossas fron­
teiras naturaes, emquanto o triumpho do direito 
e da liberdade não fosse assegurado. . . A Fran­
ça respondeu pela bocca de vossos canhões e pela 
ponta de vossas bayonetas . . . Fostes os bons 
embaixadores da Republica: ella vos agradece., . 

Era o fim da batalha de Verdun em 1916. 
Elia inspirou ao kromprinz estas commovent es 
pala nas : ''Pela primeira vez, tive consciencia do 
que era perder uma batalha. Duvida de m im 
proprio. exprobações á minha pessoa, sentimeu­
:os amargos, julgamentos injustos contra o pro­
ximo, tudo isso se chocava em meu c9ração e 
r.esava profundamente em meu espirita! Reco­
nheço abertamente, foi uecessario algum tempo 
para retomar meu sangue frio, e para reencon­
trar uma fé bastante solida no futuro··. E. a Lu­
i.endorf, es ta constatação que surge dolorosa 
para elle após o embriagante successo da Ruma­
uia: •·o golpe que nos attingiu foi particularmen­
te cruel. . . Havia mos sofírido muito no decorrer 
deste anno. Sobre a frente Oeste esta~amos 
complet amente esgotados! " 

Mais tarde tive a grande sa tisfacção de pre · 
~ idir como commandante em chefe dos exercitos 
irancezes, ás acções offensivas que terminaram 
a libertação de Verdun: a de 20 de Agosto de 
1917 que, sob as ordens do general Guilhaumat. 
restabeleu quasi integralmente as posições que 
occupavamos em 21 de fevereiro de 1916, tanto 
sobre '"a margem direita como sobre a margem 
esquerda do Mosa; em seguida a que, em 12 de 
se t embro de 1918, foi tão brilhantemente exe­
cutada pelo 1 Exercito Amer icano. ás ordens do 
general Pershing, e que r eduziu o famoso salieute 
ele Saint-Mihicl e libertou o flanco Este da 
praça .. . 

Verdun, em fim. a cidade illus t rc e im·iolada, 
~ erviu de ponto de partida pa ra os exercitas 
franco-americanos que, lado a lado, se lam;aram 
para a v ictoria dos ultimos d.a s de setembro ao 
d ia 11 de novembro de 1918 ! 

O SOLO \DO DE \ 'ERDt;!'\ 

Em 19 de S etembro de 1927, u;-;.a grande 
multidão de peregrinos comprimia-se p:!r .. ~ .,•,tir 
á inauguração official do Ossuario de DCluaumont 
rlestinado a conter os sag rados de>pojM de um 
g ra nde numero ele noSs<'s heroes cahido~ no cam -
po da honra. 

Nesse dia, tomado pela tristeza da• rccor-

~:ç~:~ ~~~c;~~c~~te: q~~~a~~:i;;.o;.~·r e:t \;m~~~11~~~~ 
~a. t entei relembra r seus offrimentos C· seus me­
ritos. Que me seja per mittillo citar a lgumas pa­
lavras que me afloravam aos labios e que for­
marão ~. melhor couclu ~ ih> d ll que ~~cr, vi . clirc 
Verdum: 

Todos deveriam ser citados 1w minal 
na lmcntc, solclados ele \" ('rc\nn. soklad1's que 
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combateram nas linhas c u mesmo que ficaram 
nas retaguarda~. Pois se fa lar com justiça, como 
devo, aos que nas prim eiras filei ras tomb aram 
ua lucta, sua coragem teria s ido em vão, se não 
fosse auxiliada pelo labor obstinado de dia e c.lc 
noite levado até o limite des. a s forças, daqueH:!> 
que asseguravam a chegada regular dos reiorços, 
das munições e dos Yiveres, ou a evacuação dos 
feridos : conductores dos caminhos da V ia sagra­
da, sapadores das es tradas de ferro. conducton:~ 
ele ambula ncias ... 

··De que aço seria forjado es . e soldado de 
Verdun qu e a França e ncontrou no momento 
l!ecessario para fazer face a uma situação exce­
pcionalmente g rave, e que poude cnfr~n ta1· sem 
teme r a s mais duras provações; T er ia recebido 
dle uma g raça part icula r para ser leva'1o tão na­
tucalmen te ao her . ismo? 

"Nós que o conhecemos, sabemos que elle 
era s implesmente um homem, com suas virtudes 
e fraqu ezas; um homem de nosso povo c ujos 
pensamentos e afiectos· permaneceram ligados. 
apesar de dezoito mezes de gu erra, á familia, á 
ofiicina, ao escriptorio, á cidade natal, á fazenda 
onde nasceu e cresceu. 

".Mas,' ~ão precisamente esses laços iudivi­
rluaes, cujo conjuncto cons tituía o nó que os 
pr endia á Patr ia, que lhes impunha a obrigação 
de proteger os seres e as cousas que aos seus 
o lhos valiam tanto como suas vidas, que e~ dis­
punham ao sac ri fíc io total. 

Outros sentimentos J\ara isso cont- ilrniam 
egualment e: amor á terra p:ara o lavrad -r , que 
achava natural sac r ificar-se pela defesa rl::i. i1cr­
oade patriarchal ; submissão r eligio ::a â s d~cisõcs 
da Provid'encia, no crente; defesa de um id eal de 
civilização no intellectual. 

" Entretanto, os mais gen erosos sen tim enl :-s 
não eram bastantes para justificar a aptidão com­
bativa: es ta não se adquire sinão pouco a pouco, 

.. :i.spos:i.ü-wo 
- O dispositivo define a repartição das tro­

pas e o seu escalonamento no terreno, de modo 
a obter a converg encia de esfo.rços, sem fadigas 
excessivas e perdas inute is, na acf:k'iO de con­
iuncto prevista pelo chefe. 

Doutro lado, e lle permitte que todos os elc­
m : ntos tomem as m elhores formações para apro­
veita r o terre no, de m Qdo a reduzir o mais 'J.JS­
s ivel a v is ibilidade e a vulnerabilidade e a em~Jrc­
garem nas melhores condições, inicialmente, os 
orgãos de observação e, a medida que se appro­
ximam do inimigo, os orgãos d e fogo. 

- Mesmo a distancias muito grandes do ini­
migo, es tão as tropas expos tas á acção da aero­
nautica adversa : bombardeios de dia e de noite 
e ataques de aviões que vóem baixo. 

A protecção contra os ataques, aereos, a 
tmica que se impõe neste caso, é obtida em pri­
me.iro Jogar por meio de medidas tomadas pelas 
tropas com os recursos proprio:s (difarces, apro-

habituando-se com as impr<!ssões do ca1111 o de 
b<>.t a ll1a . e pela cxp .: ri encia elas condições da 
lut a . 

.. Ora, i:: neccssario recordar-se como a g ucr 
ra, já tão longa, havia cm 19 16 preparado no5sos 
hom ens fazendo-os so ldados no mais per icilu 
~entido da pa lavra. 

" Tantas miserias soffridas hav iam -lhe~ en · 
rijccido o coração contra as emoções e aug me11-
tõ.do s ua ca pacida de de sofir imcnto a um g ráo 
t"xcepcional ! A vísão continua da morte cnche-
1 a-os de uma res ignação que con finava cem o 
fata li smo. 'Cma longa pratica do combate en,i­
:1ara-lh es qu e os successos são obtidos pelos 111a:s 
tenazes e desenvol vera-lhes as qua lidade s de pa ­
ciencia e obs tinação. Comprchcn<lera m egualml'll ­
t c que na lul a cada um é StJlidario com v •<los 
os outros e rnc rifica ra-lh cs o~ hah itos i11 cli ,· idua ­
!is tas e os p:·econceitos de cla sse, c1·eando ass im 
C" ~ta <!.dm iravel camaradagem que garanti u a co­
hesão dos cc·mbatentes. 

··Tornando-se soldado experimentado. con­
fia ndo cm s i proprio e em seus camaracbs, orgu 
lhoso de sua reputaç'ão, seguia para a linha ele 
fogo, cer tamente sem enthusia smo, mas sem des­
falecim ento~ e cheio de coragem. 

"Sentindo pesar sobre s i a exigencia das 
necessida de superiores ela patria, cumpria seu 
dever até o limite ele suas forças. 

'· Póde-se pensar com effeito que o soldado 
se teria elevado tão alt o no hero ísmo. se não 
tivesse atraz de si a con fiança e o a rdor de:: 
toda a nação? Era o paiz inteiro que acceitava 
a lucta, cclm todas as suas consequencias m orae3 
e ma teriaes. 

" O soldado foi o vencedor da batalha, pvr­
que recebeu do sen t imento nacional, o impul:o 
nccessar io; foi a vontade do pa iz que a cll~· s:! 
impoz . .. " 

a) Marechal Pétain . 

veitamento das cobertas e tiros das a rma s au to­
mat icas) e, em seguida, pela aviação e pelos fogos 
da defesa aerea. 

- Longe do inimigo elevem as tropas g uar­
dar-se contra as acções de pequenos elem c11 tos 
e que disponham de meios rapidos . de tra nsporte ; 
devem, então muitas vezes, evitar certas locali· 
dades importantes e batidas sys tematican1 ent c 
pela a rtilharia ele g rande alcance. 

- A' proporção que se approximam do ini­
migo, a s tropas devem proteger-se contra a s sur­
presas pelo fogo da Artilharia de lo ngo alcance 
inicia lmente, contra toda especie ele artilharia cm 
seguida e fi na lm ente contra os ataques pelo iogo 
da in fantaria . 

- Dahi resulta para as t ropas, nos ca sos 
encarados pelos dois u lt imes paragraphos. a 
obrigação de articular-se em larg ura e cm pro­
fundidade e de cobrir o seu di spo>S itivo por meio 
de des tacamentos de segura nça. 

(Réglê mcnt d 'Jnfant cr ic III Pai: tie 
Titre V) . 
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P elo Cap . .P..\"CL.\ CrDADE 

Os antigos generaes do Brasil teriam s.ido 
inferiores aos generaes de outros pa izes, seus 
contemporaneos? 

A respos ta affirmativa a semelhante inter­
rogação con s titue uma leu.da, filha da igno­
rancia. 

Viveram clles numa época em que os estu­
dos militares ainda não estavam sys tcmatizados, 
(ITI que os eonheclmcn tos tacticos decorriam da 
c·xpcricncia a<lqui rida dura nte a s proprias guerras 
e das aptidões de cada um. 

Tem-se dit o e tem-se escripto, principalmen­
te: a partir d e Kapoleão, que se pode aprencicr 
a fazer a guerra lendo a s campanhas dos grandes 
gtneraes e meditando sobre ellas. Admitt indo que 
os nossos fossetn menos letrarlos do que os eu­
ropeus, o que nem sempre é verdade, esse pre­
cei to não podia deixar de ter um valor muito 
rela tivo, por que se de um lado foi Napoleão 
quem prescreveu de modo explicito semelhante 
es tudo, de outro, foram os estados-maiores ai· 
lcmão e francez que n os ens ina ram a fazei-o. 

Das narrat ivas heroicas , que representavam 
a melhor porção da historia militar de todos os 
JJOvos, pouco se aproveita sob o ponto de vista 
technico; não s'ão fieis nem m ethodicas e deixam 
de lado a parte referente aos princípios que fo­
ram applicados. 

Os nossos generaes e os generaes portu­
S(Uezes do tempo do Brasil colonia ou do primei­
ro imperio, fizeram tanto ou mais do que os seus 
ronfradcs europeu s, olhados em massa. Formados 
aa mesma escola, cada qual se adaptou ao seu 
~cena rio. .-

As operações que dirigiram não foram obra 
rio acaso, conforme se pode ver dos vestígios 

' c.leixados cm nossos archivos; eram gizadas pre­
~iamente, embora sem• os r equintes actuaes, de-

correntes da complicação do instrumento a st:r 
manejado. 

P erfeito ou imperfeito, o sen-iço de segu­
rança sempre . existiu; os exercitQs sempre se al i­
mcntãram e gastaram munições, sempre recebe­
i a m homens aptos e evacuaram os seus doente::. 
L feridos. Tudo estavâ- previsto, de accordo com 
os modestos recursos e com as limitada . neccs­
~idades daquclles tempos. 

E os gcneraes, de onde pro\·inham: Dos 
melhores soldados, dos que haviam ob tido maiores 
<xitos na guerra. Os maiores exitos corrc:;pon­
dia m certamente a maior expericncia e a maior es. 
aptidões. 

1\eg a-se aos nossos, por desconhecimt:n lo 
do assumpto e por falta de amor proprio naciv ­
nal, o que amavelmente se concede aos outros, 
esquecendo que dentre ·os antigos gcncracs bra­
sileiros muitos tomaram parte nas mais celebres. 
campanhas europcas. Sob o governo de Pedro 1, 
contratamos na Europa off iciaes de estado-maior 
cie alto valor, como esse Scwcloh. que nos legou 
um optimo d iario cri tico da pr imeira pane d:i 
campanha de 27, Brown, official allemão que ser­
vira em Portugal e na Inglaterra contra Xapo­
leão, occupando altos pos tos. E assim out n:». 
sendo que o proprio De Brack, antes de publicar 
os seus Avant-postes de cavalerie lêgêre, C>tC\º<· 
no Rio de J~nciro. empenhado em organizar um 
regimento de sua arma. 

Toda essa gente sabia o seu officio do lado 
de lá do A tlantico, mas esquecia-o do lado dt: cá. 

Um paiz cujos filhos não tenham v ,,u iiici­
cnte amor proprio para exaltar o seu .-assado e 
para im pedir que um manto de injustiças .:n,·oh·:i 
a aquell es que conquistaram e defender:i.m o 
~olo da patria commum, pouco pode esperar das 
novas gerações .•. 

Os olõcines da tropa e ff A Delesa Nucion1t". 
"A D efesa Nacional" infelizmente ainda 

não conseguiu a permanencia, em suas columr-
11as, de uma collaboração proveniente dos of­
f íciaes dos corpos de tropa. Esparsamente nos 
rhegam artigos d0s nossos camaradas em ser­
viço arregimentado. 

Parece-nos, entretanto, que esta Revista 
ainda seria mais uti l ao Exer<:ito se podesse 
•chicular, em suas paginas, e com accentuada 
frer1uencia, estudos, descripção dos exerci­
' !<JS importantes, programnias de instrue-

ção, suggestões, propostas, criticas. 1111pr 1:. :-­
sões, etc . 

Bem sabemos que são g randes as occupa­
ções que tomam o tempo de um ,·erdacteiw of ­
ficial de tropa. A \'al iamos tambem o alcance 
dos seus trabalhos, cujo conhecimearo, poF par­
te elos officiaes dos estados-maiores, e. colas. 
repartições e estabelecimentos mj litares, :::ó po­
deria ser conveniente e ut il. 

Aqui deixamos, pois, o nosso appdl.l e 
collaboração aos cama raclas cio~ c:nrp ::: • le 
tropa. 
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<Continuação da parte C. 

DO TITULO II - 16. - O art. ú5, da.; 
a ttribuições do cmt. do r egim ento: reprodu z em 
seu n. 11 a competencia dessa autoridade de con­
vocar os officiaes de reserva, para os períodos 
r t g ulam eu tares d :: in s trucção, e rio 11. 17 a de 
convocaç:<o de reservis tas para instrucção. E' 
para desejar não continuem inoperantes e ssa s 
<l aas a ttribuições; o seu exerci cio depende do 
zjustamento de outras lei, especialmente da de 
meios. 

17. - O 11H'$mo art. 65, em seu n. 22, dá a o 
c mt. do coroo a compe tencia ele .. designar cm 
boletim o dia e hora em que se deverá effecíuar 

1 pagamento dos officiaes e das praças., ; é uma 
a :npliaçã c· do que a 2' ed. já estabelecia com re · 
l<:ção aos ,·encim cntos das praças : tocando 
n o assumpto. melhor fôra haver aproveifado 
i.ara dar-lhe um geito mais livre e mais 
,.c.mplet o. Para que essa prévia designação em 
l,o Jetim? Quem não sabe que em corpo algum, 
r-.cebido o d inheiro, se espera pelo boletim 
"?.ra começa r o pagamento? Basta a autorização 
-. r·rbal ao almoxarife-pagador e a notificação ver-
11a l. expedita, aos in teressados - uma boa nova. 
o:: ue encontra g rande conductibilidade no m eio, 
tão g rande como a que é proverbial para as más 
11ovas. Bas ta que o boletim ao publicar o recebi· 
m ento accrescente que foi autorizado o paga· 
m ento; e seria o caso de ver no R egi. n. 3 tudo 
r1uanto elle estabelece sobre publicidade dr. mo · 
·;imento ele fundos e encaixar neste Jogar essa 
ma teria, completa. 

18. - Ko n. 2-l e s tá fixada uma recommen­
t:Íação de que presida a equidade á distribuicão 
rJos recrutas entre as sub-unidades, ta nto no 
ponto de vista ela habilitação profissional civil. 
como no da habilitaciio escolar. E' uma medida 
oui- não' carece ju~tificação e só deve causar es­
•ranheza qut a!nda fosse mistér recommendar 
i<iso, ma~ é verdade que ra ros eram os corvos 
• m que assim se procedia. 

19. - Neste m ~smo 11. e no 25 transparece, 
!Jorém . uma 1déa imperfeita quanto á interven­
i;ão cios chdes de serviços pa ra a distribuição do~ 
"ecrutas: só depoi s do exame de instrucção dos 
Tecrutas é que esses chefes podem pretender uma 
'lt tribuição de pessoal proprio. assim mesmo ain · 
ua com restricção, is to é, sómente tan to quanto 
<J exija a pres tação do r espectivo serviço espe­
<'. ia l ou a aprendizagem e pratica corresponden­
tes. J\ classificação definitiva a nn ual de pessoal 
:.iara os serviços só é racionalm ente cabível de­
pois do respectivo exame de instrucção da espe­
cialidade, o qual normalmente poderá ter Jogar 
pelo fim do 2" período, de preíerencia ant es dos 
<'xamcs des te, para que ahi já as cias., etc , pos­
~ am figurar com con scriptos do armo em todas 
~ funcções. E' coisa perfeitamente a rli s tinguir 

Observações por menor) 

ela ne cess idade indiscutível de se começar - e o 
mais cedo possível - no lº periodo a inslrucção 
dos novos aprendizes d e especia lis tas; para a 
designação dos respectivos candid;itos é j11st1> 
que intervenham os chefes dos serviços, mas isso 
não deve e nvolver nem classificação nem tran~· 
ferencias, m esmo porque por algum tempo tem 
que ficar abertas as portas ás permutas que rc· 
sultarem necessarias, visto como não ha ba~e 
segur a, em geral, para acertar nas designações 
iniciaes, que, por isso mesmo devem ser fe ta> 
com excedentes. 

20. - Pelo n. 26 parece que cont inua cm 
vigor o recente aviso que mandou submetter :i 

approvação do cmt. da Região os engajamen .o; 
d e sgt. Se a intenção é esta, convi ria tél-o ahi 
expresso. Creio que o Sr. Ministro preferiria dei­
xar em sossego essa deselegante entorce do R 
S. M. qual não posso mais detidamente com 
mentar porque sei de onde partiu e como escapou 
de ser mais grave. 

21. - No n. 29, sobre a escriptu ração do~ 
I"eservistas, conviria ter incluido a obrigação de 
proceder periodicamente ao confronto com o re 
gistro militar, nas circumscripções de recruta­
mento. O operoso ten. cel. Ascendino D' AVIL.\ 
MELLO, chefe da 1• C. R., teve a inic iativa d.: 
realizar semelhan te confronto e descobriu num 
R. a falta de escripturação de cerca de dois 1111! 

reservis las. 
22. - Pelo que dispõe, a inda no a r t. 65. o 

n. 30, na alinea e não fica revogada a sabia ôrspo· 
sição que tomou o aviso de 9 de maio de 19:'J, 
segundo a qua l o official promovido, até ser ela· 
sificado continúa prestando serviço· no corp1>. 
como se effectivo fosse, desde que haja fum:ç.io 
para seu novo posto. Teria sido opportuno n'll· 
solidar esse preceito, incluindo-o 110 R. I. S. G. 

:23. - Na alínea e do mesmo n. teria cabid,1 
cogitar do caso, que não rar;o se apre~enta, em 
que a praça julgada physicamente incapaz é ex· 
rluicla e só cón'summado isso apresenta Süã JlC 
tição de asylamento. 

24. - Pela alinea 31 cessa a faculdade de e:-. 
cluir por interesse da disciplina as praças que ' " 
estejam retidas por motivo de divida ou de c11111 · 
primento de castigo discip linar. Era um optim,, 
recurso, de que agora é privado o cmt., na defc~~ 
da disciplina. Sob o ponto de vista pecuniar:l" 
e s treito , é uma illusão cons ervar tal homem Ih' 

ser viço até que elle ganhe do Estado o necess:i­
rio para pagar o QlLe deve ao proprio E s tado ou 
no corpo; e já se abre mão, nessa conta, do a<­
oecto de que não menos illusor ia é a prestaçii\l 
de s erviço por um homem retido constrangid\l 
Sob o ponto de vis ta do cumprim ento do cast i­
g o , t amoem esse luxo de mand'onismo sae caro 
ao E s tado, e seria muito mais effic iente, educ.t 
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t1\'a e disc ipli11 arme111 c, a declaração de que o 
:iomem é excluído a bem da disciplina, apezar de 
não ha\•er cumprido a pena di sciplinar ou saldado 
a oivida. 

-"- exclusão em semelhante situação é. feliz 
mente, ;>r evista no R. I. S. G. quando se trate 
~e hon~em alcançado pela pena de exclu~ão po• 
incapacidade moral (n. 30, a línea g). 
. 25. - Pelo n. 3.J conserva-se a exig1'ncia de 

c.'nco annos de serviço para q ue o sg t. obtenha 
licença para casar -se. Seria razoa vel reduzir a 
exii:rencia e generalizar a medida : para a s praças 
~l'engaj~da s . O desrespeito da condição re ferida 
•· previs to como tran sgressão disciplinar· mas 
qual é o proveito que ha em prender por JO dia~ 
ou mesmo só por 24 horas um sgt. que se casou 
si:_m ter ~edido licença, que não J?Odia pedir por 
na? te1 cmco annos de serviço? O cmt., que não· 
~eJ a pur~ transmissor inerte das pre~sões dos 
chefes e aos regulamentos, para não incorrer elle 
~1e. mo em tra nsgressão (art. 338, n. 66) sa tis-
1~r~ o R. l. S. G. com uma reprehensão. E n tão 
<lira ta l sgt.: ,·a le a pena arriscar. . . Mas a ri-
2orosa applicação da pr ohibição regulamentar em 
cau~a, sobre ser de utilidade e legalidade muito 
::o~testavei s e de evidente antipatrioti smo num 
:>~ 1z que tanto ciama pelo povoamento do sôlo, 
da legar a ~11ales maiores: ou casam ento legal, 
1nas clandts l111 0, ?li união illegal. 

. 26. -: Para que emprestar ao registro dos 
periocJos -.;:: manobras a especial im pÕrtancia em 
que o destaca o n. 37, a inda do art. 65? A ca ­
derneta. está organizada d e tal manei ra que esse 
:icontec1men to commlim da v ida militar cio sol · 
<lado_ n ii.o será 0111 itticlo no r egis to. Seria o caso 
de dizer ness.e n. al~v mais geral e mais completo 
sol,re a escripturaçao da vida militar do homem 
na sua cadern eta a isso di!stinada. 

27. -- Em vez de quatro dias uma vez no 
n~ez < R. I. S. G. 1920), póde o .::nt. do corpô 
<l1,µensar por seis dias aos seus commandados . 
<.3tal!elece o n. 46; pc~ém com uma alteração em 
sentido con trario: tal dispensa só pôde ser dada 
"um~. vez den t ro de trinta dias". Para evitar o 
horrip1~ante ab uso a que da va lugar o R l. S . 
c;_ ant:go de se emendarem 4 dias <lum fim cll· 
mcz e mais 4 do começo dCl immediato ... 

28. - No direito de annular ·' sómente cle11-
1 ro c~ .e trinta d ias e caso ainda não estej a aver­
h~d~ : con forme dispõe o n. 47, "qualquer no.a 
~li~cip lmar sua, uma vez que venha a reconhecei a 
1n~usta ou illegal ··, bem se poderiam ter suppri­
m1do aquellas res tricções; porque : 1º, cm geral, 
~or accL~mulo ele serviço, o a trazo das averbaçõ :s 
e superior <\ 30 d ias; zo, o cmt. ahi tem. ipso 
facto, o conselho de sys tematicamcnte es t abe­
lcc<' r q u::. não se _façam taes averbações antes 
ele decc•rridos ~O dias; 3<>, se a averbação ou o 
decurso de ma is de 30 dias, afina l, não impedem 
<1uc se faça. a an_nullação, não é prat ico abson·cr 
com ta es n_inl~anas o tempo sem pre t ão pouco 
l ~ ra as ma~s 1111pc•rta ntes meditações de um mi· 
111stro. O disposto no n. 75 r eforça essas consi 
derações. (Ver adia nte, 38). 

29. - A annullação do a lis tamento indevid.') 
rle praça d um reservista ou dum excluiclo por iu­
rapacidacle moral, n. 48. d<>ve ser completada cmn 

uma sanção penal, por \·ia civil. E a annullação 
rle praça do voluntario que se haja serddo de dt>­
cumentos fa lsos, n . 49, deve ser precedida d•· tra­
balho a ve r se é possh·e! obter documentos 1·e~­
<ladeiros, qur justií1qm:m a incorporaçãt•; ca;;o 
isso seja improficuo, o cast igo, que para este caso 
o R. 1. S. G. prevê, deve t er Jogar por ,·ia civil 

.10. - Poder-se-ia ter aproveitado o n. 3.! 
para dar nru impt:lso ~ducativo no sentido de mu­
dar .a menta lidade dommante do traquejo da 
··· carga cert'4 ·, pela menralitdad.:!, mi\itarmeute 
lon u:a admissível, da ·•carga completa··. Assim é 
•1uc nos casos quaesqucr de inu tilização ou extra· 
' io de artigos aa carga, a primeira providencia , 
acima de tudo, deve ser a prompta subst ituição; 
;·ó depois virá a communii:ação da tccurr.:nc.a e 
das dcceo.rrentts proddencias, á repartição for· 
necedora ou prepos.a. 

31. - O n. 53 malllem uma disposição irra· 
ciona l: para que faz:: r depender de previa auto· 
1 ização das directo~1as ou serviços fornecedores 
a descarga de artigos <!xtraviaclos ou inutiliza­
c!os, ··quando não íôr encontrada jus tificati\'a de 
força maior e não haja r esoonsaveis pelos prcjui­
zoi:"? Que é que ess<> orgão póde íazcr senão 
211to rizar a descarga? Por que, então, protel~r 
um acto elementar, como e$Se de publicar a. c11-

111i11ação de artigos da carga, ;iu.i.nclo se -;erificou 
qu~ Cl c:.apparece_am 011 ficaram 111 111 ilizaveis: ES>"l 

e lementar declaração pod.!ria, cm rigor, au: 
preceder a apur<>.çãü da$ causas, pois que são 
coisas perfeitamente independent es. Parece que o 
intumvu é que, seja qnal iór o caso e a causa 
ele eliminação de artigos <la carga, a respecti\•a 
puulicaçã u Jeve ser feita pelo cmt. do corpD, a0 
mesmo tempo, sempre que po$~ivc:l, C1>m a da 
pro\·id ~ n c ia pa~a recompletar a carga. c depois 
fazer a communicação. cc·m os competentes e~­
cla recimentos, á respecti,·a directoria ou ~l'rviço 

tornecedor. 
32. Que utilidar!e ha nessa exigencia, rarv 

cxequivel, do n. 5-l , ele remett.:r o corpo mensal­
mente. "até o dia 10·· , o mappa da despesa di: 
illuminacão? J\ freauencia do mappa deve g ua r­
dar relação cc·m a duração dos res1)ectivos quan­
ti tativos ou massas , o que não impede oue < 'k< 
trag-am a discriminação do consumo diario. 

E" vd!la no exercito, e pn_fundamente ar­
raigada , a c rgia de mappas e t oda outra papelada. 
de imm ~nsa var iedade: qué\nto mais se \ 3t' tu1.Iu 
,1ue trabalhar utilmei: t e. mais cresce a repulsa 
irreprim iv t'I á s exigencias sem util idade inr,,r,­
tes tavcl e cv;dente. S i se pas,,<'.ssem pré,·ian1c11t 
as l.'xigc:n cia~ burocrat ica s pelo crh·o d::i 11 t ·11<1.l it-, 
•>S executantes sent iriam uma intelliger" 1a. uma 
iina lidade, no trai)alho que se Ih<:~ impôe c uitão 
t1averiam de satis fazei-o ele boa vontadr 

33. - Por que e exch.1siva citaçãn. no n. 57. 
-los 1nappas do material de moh1h7ação a sert'm 
•cmettidos nas e1>CC3S devida~? r»clcr ~e ia ac­
•_r cscen tar: - e outros, es tabelecidos v•·los <ll\-cr­
-;os regulamentos ". 

E111 particular quanto a m;.1trial de mobili­
zação, é ele. esperar que o no \·o R S. ~{, Ll. ou 
melhor, o Rgl. 11. 3 traga a dcíiu•ção pn:ci-;a du 
rme se cle,·a entender por e.;sc material, pois que 
·' vuli:rar ,·êl -1> ,..onfonclirlo. prec1qp1ent1• 1ws 



•nappas, com a clotacão de sen·iço corrente ou de. 
pé rlc paz. 

34 - Ko n. 64 . sempre ainda art. 65, uma 
vez que se dá des t aque á descarga das " muni­
ções consumidas em exercícios .,, e á correspc n­
c!~nte communicação ao S . :.r . B. da Região, 

r,oder-se-ia t er accrcscentado: " e ordenar o 
competente recolhimento de r es íduos (cunhct es, 
es tojos, caixetas, etc. }, bem como remett er o[>· 
portunamentc 05 maopas ele regi st ro de tiro., 

35. - O rela torio a nnua l, "organizado de 
·accordo com o me mento annexo ,<ao presente 
rgl. ", a enviar á autor idade immecliatament e su · 
perior, n. 65, o deveria ser em duas v ias , uma 
dclla s destinada a sP. r e ncaminhada ao M. G. ; 
alem disso, o proprio co:-::-c df'veria remetter di­
rectamente á s div-ersa s directonas cor-:a ela res­
pectiva parte do relatorio. 

36. - No n. 69, refe1 ente á limitação do prazo 
de exercicio de funcções pelos ajt. de R . e de 
Btl. cumpria. para melhor assegurar a effectiva 
ohservancia desse velho e hom preceifo,mi:er·· 
calar entre as duas primeiras palav ras, " Provo­
car providencias.,, este complemento: " com a 
conveniente antecedencia"; e, 1 principalmén te, 
accrescentar no fim: " e substituil-os interina­
mente ao cabo desse prazo, improrogavel, caso 
não tt:nham chegado a s providencias" . Talvez 
conviesse indicar tambem que no pedido de pro­
videncias o cmt. do corpo devia propór a troca 
de funcçõe s de officiaes seus, mais conveniente 
para resolver o caso. 

37. - O n. 72, relativo á nomeação ria com­
mi ssã o de r eme nta, parece superfluo, deante do 
n. 20. que já cogita de todas a s " com missões pre­
vistas nos regulamentos" . 

38. - O n. 75 c rea uma louvavel novidade, 
qual a do cancellamento das más notas, como 
premio de dez annos de bom comportamento. In­
dependente de seu m erito intrínseco, essa innova­
ção vem permittir que se acabe com a conhecida 
fraude que dá a toda gente as medalhas de bom!I 
serviços militares, in stituida ~ por decreto de 15 
de novembro de 1901. Conviria dete rminar que o:. 
<:mt. de corpo fizessem tal cancellamento ex­
officio, e sómente se necessario hãveria reque­
rimento do interessado .. 

39. - No n. 79. reierente ao sacrifício de 
cavallos por motivo de c ertas doenças ou de dr.­
sastrc, conviria accresce nta r : "Si o sacrifício ti­
ver que ser consummado fóra do quartel, o offi­
cial de dia será substituído por outro official. que 
acompanhe o veterinario e ass igne o termo e, em 
qualquer caso. se faltar ve t erinario se rá este sub­
s tituído por outro official". 

40. - Para encerrar os reparos sobre o art. 
65, convcm deixar mencionado que: l º , apezar de 
tão desenvolvido, prol1J1.o mesmo, está incomple­
to, e que a ambos esses senões se remediaria fa­
zendo apcr.as menção dos dliversos regulamentos 
que o. cmt. do corpo tem que manusear attenta 
e constantemente e m busca de attribuições a cum­
cnr, que elles lhe prc~crevem; tal manuseio de 
todo modo é impr escindível, pc is por mais vastas 
que sejam as transcripções no R. !. S. G.. ellas 
não são completas ; 2", a ma teria a especificar 
11cste a rtigo em que se dcs r.nvolvem, euumeram 

ou accentuam at.tribuiçõ r.s ~lo c:-:1 t. do co-po (.: 
suscepti vd de um es [,,rçu de coorrlcnaçã o, de 
iórma que se apresentém rr.11nidos os itens atti ­
nentes á m esma natureza de serviço, q~e dentro 
de cada grupo a ssim cara ct eri za<lo os itens se 
succeda111 com na tu rali<la,l r., quando possivel, e 
que ig ua l cr iterio presida á successão dos g rupos. 

-11 . - K a epigraphe ··D o sub-cm t. ··, art. 66 
e 67. parece que seria duplo melln:amento altera~ 
a r eclacção do l º e transferir dellc uma parte para 
o 2°, que é o das incumh encias: Ficaria, por cxe111 -
plo: 

'· A rt. 66. -- G sub-cmt . .! o auxiliar princi· 
pai cio cmt . do corpo, seu intermedia rio na e..:· 
pedição das ordens e seu delegado pcr111 a11en1e 
para a fi .~calização de sua execução. 

Art 67. - Incumbe a o sub -'cm't. : 
I. Exercer toda a iniciativa e: d edicação n<> 

desempenho de sua funcçEo e e!>lorçar-sc pela e ~­

tricta unidade de vistas com o cmt., 111 ór111e111e 
não esquecendo, nem deixa ndo esquecer, que <.o 
ernittir ordens O ll c(J]her informaçõe!> o faz em 
nome do cmt" ' · 

42. - Na epíg raphe " Do a judante .. , art. 68 
i:: 69, n0ta-sc que nãG foram g a lhardam ente ,·en­
cidas as difficuldàdes varias inherentes a c pro­
b le ma de substituir por uma regulame ntaçã o cla­
ra a situação antiga, d~sde muito decah ida e111 
que havia um ajudan te de R. e um secre;ario. 
par&. os mesmo!. serviços que pouco depois da 
publicaçãv do R. I. S. 1920 passaram a ser exer­
cidos por um só offidal, pe r e ffeito de reforma 
na organização do Exercito. 

M_eillor exprimirá a minha apreciação supra 
a segu111te prosposta de alteração: 

"Art. 68 - O ajt. do corpo é o auxiliar im­
mediato do sub-cm t. para o serviço da Casa das 

. Ordens e é o cmt. da eia. extranumeraria, tendo 
como subalterno o o fficia l das transmis"sõt'S e 
outros officiaes do corpo que não pertençam al>~ 
btl. e aos serviços. 

Art. 69. - Incumbe a o ajudante " . 
Ness~ segundo artigo fica.ria m enfeixada; 

to_das as 111cumbencias , especialmente de cmt. da 
C1a. Extr. e _de Casa das Ordens, que, incorrt'­
ctamen_te estao separadas em dois a rtigos. .\ 
e!'sa s . mcumbenc ias conviria accrescentar a qu ~ 
lhe .da o R: I. Q. T., _d~ encarregado do reg ist o 
da m~trucçao dos off1c1a es. E ao m encion ar a 
mat_e:•a. que agora está no art. 69, n. 1, c011 ,·iria, 
mu_itiss•mo, accrescentar; " e pessoalmente í is ­
cahzar toda a expedição .de correspondencia 0 11 
documentos" . 

4~ ... - Na epigraphe " Com panhia extranu­
meraria · , que abrange doze sub-cpig raph es. art. 
70 a 80, faço os seguintes r eparos: 

a) - No art. 71. do 1° sgt arch. não havia 
1; ec_essidade do § un'.co: a simples conj~ncção "e .. 
fazia melhor o serviço (como de facto está feit o 
110 art. 72, do 2° sgt. arch.) . 

b) - No art. 73, do 2° sgt. do m. b ., ha 
neste R. l. S. G. melhor definição das funcções, 
e~n c~rrespondencia com a denominação . Teria 
s ido ainda melhor não entrar na especificação do 
material bellico, para não omitt ir as viaturas, que 
dclle fazem part e, nem entrar no conflicl o das 
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c'uas directorias. de Intcndenc ia e ele ?\!ate ria: 
Eell ico, sob re o a rreiamento. 

c) - K o a r t. 7-1, d o 3º sgt. forri el, cabo for­
riel e cabo do 111. b., e m vez de " a s m es mas .. 
(attribuições) d e\· c ser " a na logas " . P orqu e na 

Cia. o 3" sgt. forriel accumu la funcções de m . li., 
e que não se d á na Cia. Extr. e lá o cabo do 
m. b. é. pelo m o tivo indicado, auxi liar do 3• sgt . 
furriel. e. q ue aqui nã o t em cabimento, ao passo 
que naturalmente e llc d eve aqui ser auxiliar do 
2° sgt. rn. b . 

d) - 1\o a r t. 75. dos sgt. artifices, ha o 
judicioso a proveitamento dos m es mos no serviço 
de mun:çõcs, a fazer sys t cm a com ou tros d ispe ­
~itivo s novos cio R . I. S . G. 

e) - Nas attribuições dos musicos, a rt . 79, 
foi omitticla a aprendizagem do s e r viço ele parlio­
Jciros . 

i ) - A Nota que está em seguida ao a r l. 
f O, parecendo por isso referir-se a elle , quandu 
uão <: o caso. d everi a ser uma s ubepigraphc -
í. a oue con tei c~·mo 12" - e cons t itui r um art . 

~-1. - Passa ndo ao "Capitulo II - Do pes· 
soai das t r an smi ssões··, te m-se um leve choque, 
r or lembrar que o "Capitulo I - Regimento" , 
não ·está completo ; e exa minado acleante veri­
f ica-se que o s do is seguintes: "Cpt . III - Do 
pessoa l adminis trativo " e '"Cpt. IV - Dos ofii­
ciacs e g raduados co n tador es c m gera l ·· ainda de­
viam entrar na chave do ·· Regimento" ; e , a in da, 
< xaminando a t r az v er ifica-se que o s ubtítulo do 
cpt. J. ·· Est·ado i\la ior·· tambem ficou incom pleto. 
r ão só por cles lc-ca men to de materia d entro d es te 
T itulo IL mas até por uma relegação de officiacs 
do E ~tado Maior do R. par a ou tro Titulo: o pc<­
~oal ele sa úde e vc t e rina ria. 

J:m resumo, es tam os d eante de um g rave 
<lcf<.'ito d e a rticulação da nfa t eria. O Ti t ulo II de­
' cria se r div idido cm tr~s " Partes •· , 1 •, z• e 3 ', 
() I<EC; f:\il E~TO. ·e BATALHÃO, A COlvIPA­
;\Hl.\: a Ju ·P arte com p r eh enderia dois capítulos . 
'E~tado Maio r .. e " Cia. Extr." {por que n ãc. 
1 estabelecem os a i;:len-ocada d es ig n<ação a ntiga, 

11 aciC1na l, ma is s impl es, ·· E s tado 1Ienor ·· ? :) o ca­
pitu lo .. E stado Maior ·· comprehenderia não só, 
como es tá, o cm t., o sub-cm t. e o a jt., mais ainda 
0 iiscal adm ., o officia l de t r an s m. etc. os m edicos, 
os veterina rios e os officiacs contador es ; o out rv 
capitulo, q ue comple t a a 111 Parte. compreh encle · 
ria, alem elo que es t á , tudo que se refere ás pra ­
c;as das tras m. e dos s e r viços (contadores. saúde 
t.: \·et.). A n a loga a rticu lação dev eria ter a Par te 
z•, do Btl , is t o é . em dois capítul os, E s tado Maior 
e: Cia . Extra. Ainda por a n a logia. a 3• P a rte. A 
C ia .• t eria dois cap ítu los : O s o ffi c iaes. as praças. 

-1 5. - A promissora in novação de delimitar 
a~ iuncçõ es do a n tigo fisca l, desdobrando-as cn­
t rc um sub-cm t. e um f isca l adm.. u ma vez que 
1.ste é ci o quadro da arm a, (art. 88> d n·er ia n a 
?.pplicação prevêr um r odi sio, analogo ao dos aj t . 
E st e e um outro pequeno retcq u~ poder ia m ~Lr 

i tt endiclos com u m a. 4 a accrcscentar ao art. 
~:O, assim: 

··-1. São s ubst ituídos dcfini ti n m ente : 
a) pnr p ropos t a d o cmt. do cnrpo. devid;i 

mente jus tificada ; 

b) p or acto do cmt. do corpo, ao cabo de 
d ois a rmos ele funcç ão, na fórma do art. 65, n . 
69.,. 

Si com a lguma razão se fica appr ehensi,·o á 
primeira le itura do art. 88, quando s e toma co­
n h ecimento de que o fiscal adm . .. é o auxilar 
immediato do cmt. na adminis tração do corpo ... 
e isso pc.r qu e não se comprehende que possa ha­
\·cr nada no corpo que não s eja de sciencia do 
sub-cmt., vae-se entretanto recuperar a tranqui l­
iidade r elendo no a rt. 66 que o sub-cmt. é o in· 
tcrmediario ri o cmt. ·· na expedição de todas as or­
dens, cuja execução fiscaliza " . 

46. - O Capitulo IV, "' D os off. e graduado$ 
c.ontadorcs •· , consol ida a r emodelação ha,·ida nes­
sa materia e ajusta a s a ttribuicõcs dos officiae> 
contado res á creação do fiscal adm., ao qual elles 
ficam .. dircctam ent e subordinados .. (art. 93\ . 
As antigas funcções de alrnoxarife e th<:soun::irc 
ficam reunidas num só agent e. o a lmx .-pagador 
tar t. 95 e 96) . 

O s ··1>alanç0s r egulamentares do mat ::rial .. , 
art. 95, n. 18, passam a or ganizar-se sc.·brt: .t 

cl?.Ssificação em ··bens mo\·cis, immonois, J>l'r-

111anentes e de consumo" . 
Diz o art. 96 que "'a alm x.-pagador t em 

como auxi liares sgt. contadores e do m. h. ·· e o 
a r t. 98 que .. o o ffi cia l de aprovisiona m en te, t >! m 
co mo a uxiliares sgt . contadores ··: v <!m a idéa de 
qu e seria mais natural supr imir a designação es­
pecial de m. b . a \ gmen ta r correspondentemente 
o num ~ro d e fgt. e cabos contadores . p0 ' que 
ficariam todos os auxilia res dos contadore,; c0m 
esta desig naç.'io cxpontanca: tan to rnai~ qu.: 
o art. 99 pr evê o muito u t il rcn~samcn to d0s sgi. 
con ~adores-e porqu e n;io fa zer o m esmo para o; 
cabos contador es- - nos difíercntes ramo,; ele 
ser vico de adm. T ambem seria outra solução ra· 
zO?\·cl e prat ica, a conscn·?r a scrar~ção ck gr;;­
duados de 111. b., da r a todo,; o;; demais g raduado,. 
contadGres d t-s ig nação <li ·criminada, consoante 
a dos r espec ti,·os officiaes: sgt. e caho a lnwx. id. 
pagador, id. aprovisirnador . 

P a r ece que no a rt. 95. ··D o almx.-pagad ir ·· 

0 11 . 13 compc·rtava uma rcdacção diíilrunc, a1im 
de íicar i 11 t cgral111 cn tc de accordo com o que. 
sobre p~quenos pagamentos, d ispõe o art. 2ns . 11. 

J ( C. .\ .) : ou t ro~im cabia nes te a1·t. uma mcnc;.·", 
d e que este f u11 ccio11ario é um elos t r es clav:n1l<t-
1 es do co ir<' , em que são g ua rdados ·· ns fundos 
I! todc·s o~ doc u111c11to,; de , ·a lor .. , ·· :;\>h a rC>-!l\>11-
sahil ir! ~rle dn conselho .. (art 203. n. J\. 

47. -- D esde (Jt•C r ecebemos a ).1 . \L F .. ai::-· 
i:i ra , ·ou-se as ,ust~d1>ra 111 cnte entre nus a ºrreflc­
x ão no emprego do part ic ípio presente . L"larf• 
que n ão \.• dc ll a a cuipa . é s.'1 1w,-,a Chain' t\, 
1rreflcxão para faz:r \·ista g ro,sa ~ >hrl· th l·a,c• 
<' '>pccificos de pr egou iça ou (k igt .. r. 11 ia , 1>te> <:· 

desconh ecim en to tanto do fra11cc7 como c'.o \·~r 
:1an1lo. 

P or ~xempl0. 110 art. 111, compt te11r1a,. dtl 

c:mt. de e ia., diz o 11 2: ·· Educar mi!it a rnH n: 
s:us commandatk' i11,pira11.i .,.,, 111 ju·tiça 
Esta r e flcx:in d,) n·rlw · i11s111nr t.!sta dcie:­
tuc:rn 111 e11ll' el11Jll"<'A'ªda. !'•'i' tem ui\\ dki,' 1«-­
trictir0. qu .: 1 .. it, í· d,) r-n-ar.·n· t· a expr;111ir: 
f-.•1a 1 111~, p·•l:\\';:i qa .. • im\: r t! . 'l !ll -ili:· . 
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que se trata duma exemplificação ou parti ­
cularização. e não duma modalidade ter minan-
1 e, unica. Resolveria o caso a fórma: "mórmen­
te inspirando-se ... ". 

Effeito e defei to a na logos apresentam-se no 
n. 8: ·· Admin istrar a eia. providenciando ... ··; 
1~ua lmente no n. 11 : " Examinar frequentemeri'te 
os animaes da eia. . . ver ificando ... ,. etc. etc. 

48. - No mesmo a rt. 111, o j á r eferido n. 8 
rleve ria ser desdob rado em dois. A sua segunda 
propcsição é uma novidade que. j á por isso . me­
recia des taqne. Trata do adeantam ento de r ecur­
sos á eia. pa ra acquisição de artigos de asseio in­
d ividual pa ra os rec.::utas, "•vara indemnização 
mediante modicos descontes m en saes ··. 

49. - O n. 14, dis tribuição do pessoal e da 
ca\·alhada, tem a impressão digital elo cavalla­
riano collaboraclor, pois, por excepção traz uma 
indicação particular referente á precedencia dos 
pelotões no esquadrão. E ste vestígio vem chamar 
a attenç'ão sobre uma novidade deste R I. S. G., 
qua l a de haver supprimido neste Titulo li , ·•Das 
;.ttribuiçêí-es e deveres inherentes a cada posto ' ~ 
iuncção ·· , a separação por a rmas, adoptada na 
1..d. de 1920 : tratava esta primeiramente da mfan 
tar ia e, depo~s. num numero ccmsideravel de pa­
g inas < artigos trazia a s disposições complemen ­
tares para cacla uma das outras a rmas. A' pri­
mei ra vista a nova solução parece boa: resta ve­
rificar se não houve prejuízo . Quanto ás pa rti­
cular idades decorren t es da cavalhada, não havia 
diffiwldade porque, de facto elfa t ambem exist e 
na inf2.ntar ia; ma s no que entende com o materi· 

a l de a rtilha ria, essa radical u111 í1cação não te:r;'. 
acarretado omissões sens íveis? 

50. - ?\a sub-epigraphe " Das o rdenanças " 
bagageiros•· , ar t. 126, sub siste a velha cli s tincção 
subtil, ir r eal, a que prctende1:i essas duas des ig ;.;a­
r,ões. Não só porque o art. apenas define o que 
compete ao o rdenança, e não faz o mesm o quant t> 
ao bagageiro, como por toda a tra ma ele seu3 
dez numeres, vê-se que praticamente não ha clii 
ferença en tr e ordenança e bagageiro . O iacto­
dos quadros de effectivos prevêrem reduzido nu· 
mero de ordenanças e não prevêrem bagageiros 
não ju stifica que se mantenha essa illusoria dii­
ferença. A s necessidades são a s mesmas para ü> 

diversos officiaes. Dever-se- ia cm te-da a epig ra· 
phe supprimir o bagagei ro e al terar radicalmeutt< 
os ns. 1 e 2, por exemplo, naquellc subst ituiu · 
do ··e os officiaes superiores e com mandantes dc­
companhias arregimentados, em serviço na tro­
pa ·· por ·· os officiaes em serviço na tropa.. ~ · 

a ssim, o n. 2: "Os officiaes arregimentados sc:m 
c rden<?. nça previs to no quadro de effe·.:tiYos tcrfil> 
para o respectivo mis tér uma praça de sua sub­
un :daC.:e, sem prejuízo da funcção eff<:ctiva ... 

51. - Falta alguma coisa nas disposições 
a nter iores para mos trar t1ue não é só na Cia. 
<1ue figuram ordenanças. 

52. - O a rt. 127 es tá e nvo lvido na su b-rpi­
g raphe precedente, entre tanto nada t e m que \'Cr 
com ella. F a lta -lh e a epigraphe .. Obsen ·ação ge­
ral .. o u ou tra equiva lente, a exprimir que o a5-
~umptc se re fer e a todo o Titulo. 

(Continúa) 

Notas á Margem de 
Exercicios Tacticos 

( 1a. SERIE) 

Sobre o sentido tactico do terreno 
PELO CAP. MARIO TRAVASSOS 

Nomenclatura do modelado e dos a0cidentes planimetricos. 
Certas particularidades sobre o emprego das regras de leitura de 
cartas. - Systh~matisação de processos para se resumirem e inter­
pl'etarem trechos de carta . - Tu do calculado no valor tactico do 
terreno. 

Á VENDA EXCLUSIVAMENTE NA 

PllPELllRifl VILLIIS BOllS 
Preço 6$000 -:- Pelo Correio 6$500 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 223 -- RIO 

1 
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Ooest ões do e1ume de admissão á E, E, M, em 1930 
Subsidias para os candidatos á Escola de Estado Maior 

N . clct R ed. - De accó1·do com a pr1nnessa f eita .cm nwneros cmteriorcs, contin11 '.l · 
mos hoje a fornecer subsi.dios vara os candidatos á matricula na Escola de Estado 
.~laio1·. As qítestões qiie agora publicwmos, e que foni,m propoi;tas de accôrdo cou: <. 
ins trucçiies de SO de S etcmb1·0 d~ 1 929, ainda não correspondem ao novo R. E. E . Ji. 
nem ao v r ou1·anmna qne estamipam.os em outro local. . . . . 

Dentro em breve daremos u111a solução da 71arte tactica e indicaremos as /011lcs 
pm·a a redncção das outras partes. 

THE:\I A TACTICO 

Carta: S. PAULO - Folhas de J AH U' e 
BOA ESPERANÇA 1/ 100.000. 

I - Situação Geral 
A tn D. l., a la direita d e um exercito Ver­

melho, deve transportar-se a 1<> de Abril da região 
DE J AHU' - Est. IGUATEMY - E st. CAM­
POS SALLES sobre o Rio JACARE ' PEPIR.A 
por BOCAINA, tendo em vista occupar ulter i­
ormente a região de E s t. ] AVA - E st. PONTE 
.\LTA. 

A miss'ão da l ª D. I. é retarda r a progrcs· 
\fo, para S O., de forças Azues, assignaladas nos 
ultimas dias do mez de Março eQtre os Rios 
JAC~RE' GUASSU' e BOA ESPERANÇA e, se 
Poss1vel, detel-as sobre o Rio J ACA RE' PEPIRA. 

I [ - Situação Particular . 

Tendo sido inf6rmaclo o Gen. Cmt. da 1 • 
D. I. de que forças azues attingiram na tarde 
ile J0 de Março o Rio BOA ESPERANÇA na 
região de DOA ESPERA.XTÇA. bem como a Ser­
ra de DOURADO na s proximidades de Es t. 
1 ERRAZ SALLES , elle decide cobrir a marcha 

1·· de Abril : 
a) - por uma Vanguarda cons tituída de . . . 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · que deverá seguir o 
a incrario ] AHU ' BOCAINA Faz. da 
t~ .'\RRA; 

b) - Por uma flancoguarda, compr ehen-
,.~ndc : 

1 Esq. C. 
1 Btl. I. 
1 Bia. de 75 de dorso, sob commando cio 

'Jajor Cmt. do Btl. I. 
A missão des ta F la ncoguarda é transpor· 

:ar-se na manhã de 1° ele Abril para as alturas a 
·A"· tc de POUSO ALEGRE DE CIMA com 
· fim de impedir ao inimigo o desemboc;r da 
· trada DOURADO - Faz. IN DEPE TDE!\CIA. 

A Flancoguarda já deverá estar em posição 
1 elevações referidas no momento em qu e a 
• ta da Vanguarda ela l " D. I. atting ir o Rib. da 

J' f{ATA (~~NANAL - PALMEIRAS ). Elia 
·~uara o 1t 111erario : estrada JAHU' - DOU­

:1 \l)O por POUSO ALEGRE DE CI MA e Faz. 
1 .OEPE. DENCIA. 

~ tes ta da Vanguarda desemboca rá ao N. 
•o Rio J AHU' (sa hicla )J. el e JAHU·) á s 6 h. 30 
r 111. de 1° de Abril. 

Trabalho a executar 
• 

1• PARTE 

(Tempo concedido: 2 0 hs.) 

J:i Ques tão: A que hora deverá o Gros :; ~ 
da Flancoguarda desembocar de JAHü' a !º de 
.\bril ? 

A que hora o Cmt. da Flancoguarda cmw· 
estar com o Grosso do seu destacamento sobn: :'.! 

posição fixada pelo General Cmt. da D. 1. ! 
2• Questão: Indicar (sem commentanos) ~ 

formação de marcha adoptada pelo Cmt. da Fla l' ­
coguarda. 

3" Questão: Precisar (por cscr ipto e sobr~ 
um calco) de que mane.ira - admittida a hypo · 
these de que o inimigo não intervem durante .ª 
marcha o Cmt. da Flancoguarda espera cumpra" 
a sua ~1issão (pos ição a occupar, disposit j,·o ::.. 
tomar e disposições tomadas cm con>cquencia \ 

2' PARTE 

(Tempo concedido: J hora ) 

Situação 
Durante a marcha, os elementos de Ca,·a l· 

laria da F lancoguarda são det idos por iogos de 
fuzil na passagem do Rib. POl.:SO :\LEGRE. 
As Fazendas BRA ºDAO. CA).fp \:\ \J, 1.. l'OL"­
SO ALEGRE estão occupadas por elementos 1•· 
geiros inimigos (ca\'a lleiros a pé) . 

Questão: 

a) Em face desta situaçiio, indicar quacs ª' 
disposições immedia tamcn t ;: tomadas pelo Cmt 
do Esq.? 

b) Em vista das disposições tomadas, l • 

cavalleiros inimigos ret iraram-se, ma~ o Gros>1.. 
do Esq. não poude desemboca r sobre as cri st a . 
a N. E . do Rib. O inimigo occupa o grupo J 

casas ao N. da palavra ALEGRE ( POt:~O . \! F. 
GRE DE CD!.\) e a criHa a ~. 1· ~:é- <.> cam -
11ho, incl., (or ientado ". O . - '\ . 1· 1 ' indo de 
Faz . BOA VISTA. 

Questão: 

Jn - Quars ~ã o a~ dispr>si,,i •. , li:, u•atlas vd 
Cmt. do E sq. ? 

2•• -- Qua l é nes te momel!lo a sit11a..,~ o do. 
elementos da l· lancog uarda? 
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Dizer qual a hora approximada nesse mo­
mcnt!). 

3• PARTE 
(T empo concedido: 2 0 ho ras) 

Situação : 
::\o m om ento cm que a Flancoguarda se en­

-contra na situação precisada (pelo candidato) na 
-q llestão a n te rior, ouve-se vio len ta fuzilaria e al -
g uns tiros de canhão na direcção de BAKAKAL 
C3 kms. S . de BOCAINA) . O s primeiros elemen ­
t os da \'an g uarcla ela l n D. I. es tão, certo, enga ­
jados. 

O Esq. da Flancoguarda con fi rma a occupa · 
~ão ela região POUSO ALEGRE e ela crista si­
tuada a S. E., onde elle esbarrou com uma co r­
tina de fogos. 

Cm cavallei ro inimigo apr is ionado diz q u<' 
seu E sq. tinha por missão occupar POUSO 
ALEGRE. {;m pel. des te E sq . es taria para o 
lado de Faz. BANAKAL (4 kms. N. O. de POU­
SO ALEGRE) . Uma Cia.l. I.. pelo m enos, estava 
na noire de 31 para to na Faz. I::\DEPE>iDEN­
CIA. Xa tarde de 30, e lem entos d e I. (talvez um 
Btl.) se achavam na região de JACUTJ NGA . 

O cavalleiro viu, no d ia 30, I. com um pouco 
de A. e m DOURADO. 

Questão: 
a) D~cisão t omada pelo Cmt. d a F lanco-

g uarda. 
bl 
c) 

O rden s dadas 
Ordens dadas em cons equencia: 
pelo Cm t. do Esq.; 
pelo Cmt. do Batalhão; 
pelo Cm t. da Bateria. 

4" PARTE 

(Tempo concedido: 1 ho ra) 
a) D e que se compõe o T. C. da Flanco · 

~uarcla? 
Como e c ndc marchará elle, suppondo-sc 

quç o inimigo não intervem antes da occupaçào 
da posição? 

b) Xa tard e de 31 de Março os el em entos 
<la Flancoguarda rece~eram os vi\·eres para 1 • de 
Abril. 

Como es tão es tes vive res? 
Com o a s un idades (ca \·allaria, in fantaria e 

artilharia) da F lancoguarda ser ão reabastecida~ 
na tarde el e 1° de Abri l ? 

S uppõe-se que : 
1• - a Flancoguarda es t á em po.s ição; 

2° - os grossos dos R. l. e _R. A. que fo-­
nccera m os elementos da Flancoguarda se achan 
estacionados na r egião Faz. RIACHUELO -­
Faz. i\fA . -oAGUAHY (7 km s. N . de J AH"CºI . 
O R. C. D. está ao N. d e BOCA IN A. 

30 - o reabas t ecimento das unidades ela n: 
\·isão será assegl.lrado normalmente pelo jogo cl1>< 
T. E. (cujas secções cheias estavam na tarde c!e 
31 agrupadas na sah icla E. ele J ABU') a part ir 
de 8 horas de 1° ele Abril. 

SESS ÃO DE GEOGRAPHIA 

(Duração - 3 horas) 

Via s ele communicação do Bras il. 

SESSÃO DE TOPOGRAPHIA 

(Duração - 3 horas) 

Fazer sob o ponto de vis ta das operaçlk­
a realizar pelo Destacam ento cio them a estudado. 
a descr ipção topograph ica do terreno limi tado: 

ao Sul pela linha: J AHU' - BARREIRO: 
ao Norte pelo Rio J ACARE' PEPIRA; 

a Oeste pela linha: J AHU' - Rib. da EO.\ 
VISTA. 

::>ESSAO d e LEGISLAÇÃO E ADl\Il l'\ISTR.\ ­
ÇAO MILITAR 

(Duração - 3 horas) 

!" Ques tão : Divisão milita r do t erritorio 
naciona l sob o ponto ele vi s ta ela incorporação e 
sua justificação; 

2" Quesfão: Organizaçã o do Estado :.Cai,,r 
do Exercito. 

SESSÃO DE FRAKCEZ 

(Duração 1 hora) 
Di zer summariamente cm fra ncez, qual ,, 

S) s t ema orographico brasileiro ; e os princ1pa~, 

artigos qu e constituem o comm crcio d e expc>r 
tação cio B ra s il. 

SESSÃO DE HISTORIA 

(Duração - 4 ho ras) 

Apreciação succinta sobre a Guerra elo F'.l· 
rag uay; suas causa s e consequencia s. 

A nova LEI 
constructora que 
e ambiciona. 

DO ENSINO apenas 
ha longos annos o 

iniciou a reforma 
Exercito necessita 

Para completar os fundamentos sobre os quaes se 
erija com firmeza e segurança a DEFESA NACIONAL, 
doas complementos são imprescindiveis: 

-- organização pratica dos estados maiores 
-- n ova lei e novos processos de promoções. 

__ J 
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Por va r ias \' Czcs nos t em s ido a ssignalado 
e iacto de certo numero de o fficiaes, e principal­
mente os mais jovens da classe, encherem as 
academias ci\•is c m busca de títulos scientificos 
cu de conhec imen tos que os habilitem a outras 
proii3sões. 

Diz-se mesmo que mal deixam os bancos do 
Realengo, os no veis officiaes, em decisão imme· 
diata. que indica premeditação, se transferem para 
os amphitheatros das academias civis sem a me­
nor perda de tempo. 

Esse phenomeno t em t ido tal repercussão 
qm:, segundo nos con s ta, despertou nos annos 
an ter io res a a tten ção dos Srs. M inistro da Guer­
ra e Commancla nte da E scola Milita r. 

:\os espíritos desprevenidos póde, á primeira 
\'is ta , hav er ahi indicio sa lutar. graças á louvavel 
aspiraç ão de accresce r os con heci1!1entos pessoaes. 

:O.·I as para quem atte ntar nas causas e effci· 
tos •lc phenom enos, r esaltará jus tameute uma si­
gni i;caçã o opposta. Antes ele ser um bem, tal 
a ian por novos estudos cons titue um mal de na­
rureza g ra\·e para o Exe rcito. 

. E m primeiro Jogar, elle deÍ-'<a perceber a u· 
!.enc1a de ardor e d e f é dos officiaes necwhytos 
ua profissã o que escolheram. E essa descrença 
é mais lastimavel quando se verifica que ella não 
provt-.m dos dissabores e vicissitudes provadas 
em rirocinio longo e, ao contrario , parece filha 
do desamor ou do pouco apreço que os ingres­
santes revelam pela instituição armada. Pouco se 
lhes ri ~ o que es ta é ou venha ser, contanto que 
lhes ~1rva d e vehiculo economico - em carona 
- para attingi r objectivos mais commodos e pro · 
prina s mais rendozas. 

s> numero dos desviados não é g rande, nem 
consrnue maioria felizmente. Ainda é considera­
\·el a massa dos jovens· tenentes e aspirantes que 
rra:.põem os humbraes dos quarteis ch eios de fé 
<: de a rdor, como verdadeira seiva renovadora do 
orga 1~ !~mo; poré m, para que o exemplo mau não 
fruct111que u rg e combatei-o, c hamando ao bom 
c'..minho os transviados. 

Allega-se, muitas vezes , que dessa pratica 
não poderá haver mal desde que o offic ial satis· 
faça as suas obr igações militares. E ' o que nã o 
compr eendemos ·n em acce itamos. A nossa profis­
~ão, r1ua lquer que seja a esphera de encargos -
111J> quar teis ou nos estados maiores - exige, 
para ser bem cumprida, uma dedicação inteira 
ao ser viço e impõe um exclusivismo absolu to a 
qualquer act ividacle não mi li tar. Como admitti1 
um capitão que deve viver para a sua companhia, 
!Jateria ou esquadrão, e cujas vinte e quatro ho · 
ra;, ma l chegam para a sua ta refa de adminisLÍ'a­
rlor e el e in s tructor, possa ainda ser medico on 
a <h·oi~ado.? Que o t en ente, cujas horas de la zer 
•ão c.:~cassa s para a ins t rucção e para o aperfci · 
r ra m{'nto profissional, t enha tempo para frequen­
ta r acade mias ou pa ra empenhar-se em estudo5 
proiunclos e absorventes de m edicina ou engenha­
ria ? 

Que um a lumno de e scola ou official de es­
tarlo maior, ond e os problemas militares, por não 
H rem soluçã o d efinitiva . impõe m ao espírito 
uma gymnastica ininterrupta, t enha t empo pa ra 
ii~ m smas occupações extranhas? 

Sinceramente, não compreendemos como se 
pocierá .. chupar canna e assoviar·· s imultanea­
mente. 

Alguem tem que soffrer e é preciso que não 
seja a esphera de attribuições militares. 

* * * 
O remedio está na Escola Militar, nos cor-

pos e repartições. E é therapeutica comezinha. 
A' E scola Milita r cabe crear e despertar. 

nos jo\'ens officiaes, pelo trabalho, pelo exemplo 
e pela pregação, o sen timento da responsabilidade 
e a dedicação inteira ao Exercito. Os edificantes 
esforços desenvolvidos pelos che fes e inst ru ­
ctores, principalmente nos ultimos t empos, no 
sentido da emulação e do interesse pelas cousas 
da profissão, ainda não produziram todos os re­
rnl taclos de~rjados. Ha. talvez, alguma cousa por 
fazer e contini;ar para qu e os aspirantes tragam 
de lá essa ·' chanrn::i de enthusiasmo ·-, o "pana­
che ., insepara\·el dos serviços tocados J)ela fé 
nos destinos da sua profissão. 

Nos corpos e repartições ha que continuar 
o es forço da Escola. Trabalho, exemplo, prega­
ção. Mas acima de tudo ahi ha logar para novo 
medicamento - o es timulo. O desinteresse no 
trabalho dos verdadei ros soldados tem o seu li­
mite ou deve ser bem com?I"eendido. 

Quem quer que trabalhe rejubila-se com os 
fructos da seara laborada. Não vae nisso a111bi­
ção. desregrada, mas um sentimento humano e 
111esmo louvavel de aperfeiçoamento da propria 
condição. E os fructos desses esforços só podem 
sazonar g raças ao julgamento inflexivel dos che­
fes e ao reconhecimento publ ico do bom ou mau 
trabalhador. A " se,paração do joio do t rigo., 
constitue a verdadeira mola do estimulo. 

Desde que os jovens officiaes sejam attra­
hidos pela ambição legitima de ver os seus es­
forços reconhecidos e recompensados ; desde que 
suas responsabilidades sejam bem definidas e 
a puradas, não se sen tirão com coragem. como 
não lhes !.obrará tempo, para entregar-se a ou­
t ras actividades. 

Vem a pêlo lembrar palavras do l.1:nerai 
Tana nt no livro Officier de France (cd. de La 
Renaissance du livre) : 

Tendes a escolher entre duas soluções: ou 
encarareis a profissão militar como um negocio 
em que t ereis pouco lucro e em que dispendereis 
somente 0 trabalho proporcio~al ~ remuneração 
recebida. Sereis, então, funcc1onario do Estado, 
a ssálariados de pequeno rendl!Wénto; er.1 ' osso 
intimo, vos julgareis lastimaveis; e para <>s vos­
sos soldados sereis meros comitres. 

Ou, então, considerareis a carreira militar 
como um apostolado e um sacerdocio. Não pesa­
reis nem o soldo nem as horas de trabalho. Esta­
r eis sempre na brecha e a vossa JcJicação será 
completa. Sereis para a Patria dos melhores entre 
os mais devotados servidores; tereis em paz a 
conscienda; sereis para os soldados seus educa• 
dores, seus chefes e exemplos. 

Escolhe i 1 no primeiro caso, a profissão mi­
litar é abjecta e vil E' mister de indolentes e de 
insconscie ntes. No segundo caso, ella ~ a maia 
bel114 das carreiras, aquella em que dominam a 
abenegação, o devotamento, a honra .. . e a iê!" 
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Nota da redacção - l niciamws hoje a publiccição do estudo sobre a A DEFE.V­
SIV A que o Sr. T en. Gel. Panchatul desenvolveu na E scola Nlilitar, no anno de 19!!8, 
quando " Dfrector do E1isüio Tactico" daqnelle es tabelecimiento 1nil itar. 

E' wm trabalho eminentemente didactico vara torna?· comvrehensivel aos alnmnos 
do :r anno de todas as a:rnias, na aula de T actica Gerctl, a theorict e a 7Jratica da de f e11-
11iva, o que justfica, co11t0 diz o proprw autor, a f ónna propositculamente shefüatica 
de alguns dos seus 7Jontos . Nelle se encontra tamibe1n o objectivo de expôr aos refel"idos 
aliminos a concepção, o pre7Jaro e ci execução do c01nbcite def ensivo c01n o clesenvol­
vwnento rnethodico do rcwiocinio, decisão e 01·dens de mn Cmt. ele Dest. e elos seus 
subordinados Omt s. dos elementos de infC11nla1-ia, cavallw-ia e artilhctria, inclusil•o 
dos das 7Jequenas unidades. 

E sse estudo, f eito primeirwnente em salc~ pelo Sr. T en. Gel. Panchwud, au:dl iado 
pelo S?·. Maj. Alvaro Fiuza tle Castro, ent.ão Cap. adjuncto do ensino tactico, foi. 
cm seguida, tC111nbem sob a sua direcção, exec·utado no terreno, no wmbito deis vequenas 
unidades, pelos of ficiaes ins tnu;tores e alwnnos da E scola Militar. 

E ', pois, c01n prazer, que o offe1·ecemos aos nossos camaraclas de todas as escolas 
e da tropa. 

1 - A defesa consis te na manutenção de posse 
de certa parte de terreno, a qual se decidiu con­
servar para ahi quebrar, pelo fogo, toda tenta­
tiva de avanço do adversario . 

Póde-se tomar attitude defensiva, quer pre­
ventivamente - é a batalha francamente de­
fensiva, que induz á organização de uma, ou va­
rias, posições de res is tencia -, quer temporaria­
mente, no decurso de um combate offensivo. No 
segundo caso, a attitude defensiva se reduz á 
manutenção da linha alcançada pelo escalão de 
fogo, que estabelece rapidamente uma cortina de 
fogo, continua, o mais densa que fôr possivel, e 
a organização, na rectaguarda, pelas reservas e 
pelos elementos da base do fogo, de uma outra 
linha destinada: - a recolher o escalão de fo­
go caso venh a a ser repellido e a aparar qual­
quer contra-ataque inimigo. 

A offensiva é reiniciada logo que a s circums­
tancias permi ttam. 

II - No primeiro caso, - combate franca­
mente defensivo a operação se caracterisa pe­
la organização de uma ou varias posições, cha­
madas "Posição de res is tencia" e cujo valor re­
side na existencia de uma rêde completa e pro­
funda de fogos poderosos, na frente e no prprio 
interior da posição occupada, em estreita com­
binação com uma organização do terreno, tão 
desenvolvida quanto fôr possivel. 

Cada " Posição de Resistencia " organizada 
comprehende, sempre: 

Uma linha princi71al de res is tencia; 
eventualmente : 

Uma linha de apoio,· 
sempre: 

Uma linha de deter. 
Na frente, é coberta por uma pos1çao de pos­

tos avançados ( P . A.;), que comprehende: 
sempre: 

Uma linha de vigilancia (Pequenos postos-
- Sentinellas-Patrulhas ); 

eventualmente: 

Uma linha de conibate, constitu ida por 
pontos de a poio proximos uns dos outros, 
capazes de fornecer uma barr agem conti­
nua de fogos, ou por pontos de apoio isola­
dos, capazes de deter temporariamente o 
inimigo ou, ao menos, de cana lisa 1· seus 
ataques. 

Repousa a força da defesa, princi palmen· 
t e, no emprego do fogo; eventualmente e si 
as circumstancias pe1·mittirem, n a acção 
da~ reservas, executando contra-ataques. 

III - O FOGO NA DEFENSIVA - A pa­
lavra def esa des perta immediatamente, n o sub­
consciente de todo militar, as tres idéas seguin­
tes : 

Barragem de fogo 
Immobilidade relativa 
Syjstema organizado pr eventivamente 

a) - Barra{Tem de f ogo - A concepção de 
uma barragem de fogo imp1ica, forçosamente, na 
continuidade das partes do terreno, previamen­
te de terminado, batido e razado por uma de11si· 
dade sufficiente de projectis, que .é obtida por t i­
ros rapidos e concentrados . 

b) lnwnob~líM;de - A immobilidade, indispen­
cavel. ao artilhen·o, p ermitte, quando empregada 
pelo infante, o desenvolvimento maximo da po· 
tencia de suas a rmas de fogo. 
. i;:icar immovel! quer dizer invencivel, o que 
md1ca, na defens iva, o s ignal da victoria. 

c ) ---;- Orr1anização vreventiva - O arranjo 
preventivo do systema defens ivo dá um accre~­
cimo de forças, pois permitte organizar os fo­
gos, combinando-os previamente e ev itando as­
s im, os perigos das f a lhas decorr entes da' im­
provização. 
_ D a hi r esu lta que, na concepção, na prepara­

çao e na conducta do combate def ensivo tudo de­
ve ser s ubordinado á optima realização ' da maior 
potencia e da efficacia dos fogos. 

A escolha da posição, o preparo do terreno, o 
d ispositivo das tropas, são r esultantes do .. plano 
de fogo". 
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IV - O PLAN O DE FOGO NA DEFEN­
SIVA - O fi m do combate defensivo r esume-se 
~m bater o inimigo, impedindo-o de avançar. 

O fogo constit ue o r ecurso essencial do defen­
sor contra o a ssaltan te . O objectivo essencial da 
defesa é cr ea r uma r êde continua, completa e 
profunda de fogos p oderosos, em cujas malhas 
será detido o inimigo, m a is cedo ou mais tarde, 
ainda que consiga quebra i-a em alguns pontos. 

Donde, o pla no ele fogo comporta, na posição 
ele res is tencia : 

a) a vrgn n izaçãc, na frente da linha princi­
pal_ de resis t encia, ele uma barragem de fogo, o 
mais densa e pofunda que fôr possível, obtida 
pela concentração do fogo da ma ioria dos meios 
d.a defesa, tanto de infantari a , como de artilha­
ria·. E' a barrcigem 1>rincipal, rigorosamente 
continua. 
. h). a creação de Ti a?'?'ag ens secnndco·ias, no 
1~terior da pos ição, estabelecidas. n a frente das 
linhas transver saes que o terre no offerecer e 
riue _permitte m f echa r pelo fogo (enjaular) com­
partimentos de te1-ren o, limitando por esse modo 
qualquer avanço e' entua l do inimigo. 

e) a constituição, á retaguarda da posição e 
ã frente da linha de deter, de uma ultima bar­
ra~em, bar1·ar1 Pm de de ter, estabelecida com a 
maior continuida de possível. 
b Na posi ção dos P. A. , o phmo de fogo tam­
ern comporta: 
a~ a organização de uma ba-rragem de fogos 

de '!1fantaria e de artilharia , tão densa quanto 
P~ss1veJ, muitas vezes continua, quando a posi­fªº dos P. A. fôr constituida por P . P . jun­
os ; outras vezes descontinua quando a pos ição 
~os P. A. é coni:: tit.uida por P. P. isolados. 
) mais longe ainda. na frente da linha de vi­
~ilancig dos P . A., tiros de deter desencadeados 
Po1· meio de concentrações previs tas e orga ni­
zadas . 
r 'E:rnfim, na frente ou no interior do disposi­
rvo inimigo : fogos de inquietação, de contra­
~r~Paração, de contra-bateria, desencadeados 
jt1ncipalmente pela artilharia e, si possível, pe­
ª11 metralhadoras dos P . A .. 

d Taes são as diversas barTagens que o " plano 
; fogo" deve comportar. Mas, desde que se 

ate de resolver um caso concreto e de realizar 
esse "plano de fogo •· em um determinado t erre­
~0· a primeira e mais imp01·'tante das questões 
is~ol~cronar é ª.que dá a localização dos fogos, 
r e, a determtnação da faixa de terreno em 
IUe de h ' . t' . t vem ca II os n·os e ate onde devem es-
ender-se as barragens. 

P A. localização dos fogos ~det~rm inação das 
n~l"tes batidas) constitue a pTopria essencia do 
ta~~. ele fogo e da qual se origina todo o res-

d~ºlllpete ao. ~ommando fixal-o em suas or­
c·alis com suff1c1ente precisão. Na defensiva, lo­
~ z31r a s zonas de barragem é para o chefe 

trilliir sua idéa de manobra. ' ' 
rneihgº que os fo~os tenham s ido adaptados , do 
<lir Dr modo poss1vel , ao t erreno, cumpre deci­
ne quando e como serão executados. Torna-se 
de~essaTio pois que o chefe regu1e o modo ele 
7~ncadea~en.to dos dífferentes 'tiros e seus 

ll'tes , prmc1palmente no que concerne á bar-

r egem principal. E' necessario, entretanto, no­
tar que esses tiros, em geral, se executam no 
meio da fumaça e, muitas vezes, á noite, ou com 
nevoeiro; em consequencia, só produzirão ef­
feito efficaz quando o seu desencadeamento fôr 
au tomaticamente organizado. 

Finalmente, é preciso detalhar a execução, is­
to é, r egular o dispositivo das tropas para o ti­
ro . E' evidente que o effectivo de infantaria a 
loca lizar, em uma certa zona, e o numero de 
Bias. que deverão atirar, nesta mesma zona , de­
pendem essencialmeil.te' da densidade de fogos 
que o chefe quer obter na barragem principsl. 
Do mesmo modo, os limites de quarteirões dos 
Btls. I . serão funcção dos compartimentos do 
terreno e a densidade de fogos que deseja obter 
em cada um destes compartimentos. Por ultimo, 
é necessario que os fogos sejam escalonados em 
profundidade e p ermittam, de um lado, a s bar­
ragens no interior da posição e, por outro lado, 
os tiros na linha de deter. 

E ' por tanto, condição essencial o d is posi­
tivo l'CSU ltar elo 1JW1t0 de f ogo e llClo O Ín 
v erso. Donde, constitue falta gra ve e injustiíi­
cavel r epartir a priori as unidades no terreno e 
só, após, executar a organização de seus fogos . 
E' necessario, ao contrario, primeiramente de­
termina r a quantidade de fogos que se deseja 
obtl>\' na frente, no interior e á retaguarda da 
posição a defender, a s zonas do terreno onde de­
verão ser empregados estes fogos, para então de­
duzir a localização dos .effectivos disponiveis, ou 
melhor o dispositivo. 

V - REFORÇO DOS FOGOS - E stabelecido 
o plano de fogo, tendo o chefe determin'ldo onde 
deve atirar, quando atirará e quem atirará, tor­
na-se ainda preciso aproveita r o maximo r en­
dimento possivel destes fogos. E ste reforço dos 
fogos se obtem por dois processos : 

o flanqueamento 
- as concentrações 
a) - Fla11.q11 eamento - Todos já sabem o que 

é o flanqueamento e como melhora o r endimento 
e a ootenci a dos fogos, desde que possa ser em­
pregado. 

E' sempre muito facil traçar, em um esboço 
ou carta, uma flecha, estheticamente disposta, 
que indique um flanqueamento previsto. Infe­
lizmente, na pratica, sobre o terreno, a s C•)\lsa~ 
se passam de outra maneira e muitas vezes tor­
na-se bastante diffic il realizar o flanqueamento . 

Naturalmente, é necessario executal-11, sempre 
que fôr possível ; porém, quando o t errer" não 
permitte devem empr egar-se todos os r ecul'.;os 
para se' obter uma continuidade de fogo>', com­
binando os seguintes processos : 

- cruzamento dos sectores de fogos em lar­
gura; 

- emprego das acções de flun i, (" car pa e 
enfiada; 

b) - Concentração de f ogos - E' logico que o 
defensor utilise, para um determinado r esulta- • 
do, o maximo de fogos disponíveis. ou mc:rn10, !<i 
possível, a totalidade . O syslemu de fo~os e o 
dispositivo r esultante devem, pur t a nto, ser con­
cebidos e realizados no terreno de fórma a pe:r ­
mittir, em qualquer moment-0, a t·ontent raçao 
dos fogos da maiol'ia das armas a utomatica;; de 
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pentaria estavel (mtrs.), s usceptiveis de agir 
n:> mesmo compartimento rle terreno. 

Donde, convem organizar as concentrações pe­
la con vergencia das balas provenientes das 
mtrs . susceptiveis de atirar em uma zona esco­
lh ida , quaesquer que sejam suas pos ições no dis­
pos itivo. 

Toda a arma automatica recebe : uma ?nissão 
principal, correspendente á sua acção na rea­
lização da barragem principal, na frente da 
posição; e ?nissões eventuaes, correspondentes a 
concentrações previstas, quer na frente, quer no 
interior da p osição. Para a execução dessas mis­
sões (principal e eventual), torna-se logico 
::oncluir que uma mesma arma automatica deve­
rá preparar e organizar uma ou varias posições 
de ti ro, proximas umas das outras, e que satis­
faça m estas differentes missões. 

A vantagem das concentrações é fornecer fo­
gos mais nutridos e principalmente assegurar a 
execução de fogos, em um mesmo ponto, não por 
uma só a rma que pode ser destruida ou neutra­
lizada, mas por varias armas dispersadas no ter­
reno, de fórma que não possam ser postas todas 
fóra de combate ao mesmo tempo. 

VI - REFORÇO DA DEFESA - O r eforço 
da defesa póde ser obtido: 

a) - Por e/f eito da sii1·presa - A surpresa 
não é, effectivamente, apanagio exclusivo da of­
fensiva . Revelando, sóm ente, no ultimo momen­
to a existencia de seus orgãos de fogo, escolhen­
do a zona de barragem principal de fórma a 
desencadear tiros sómente quando o inimigo se 
engaja na zona de barragem, o defensor póde 
beneficiar-se pela surpresa. Exemplo: o ataque 
allemão de 15 de Julho de 1918 na frente do 
IV Exercito Francez. 

b) - Pela 11tilização e a creação de obstaciilos 
- Todos conhecem os obstaculos do campo de 
batalha e o mais commum e o mais efficaz, den­
tre elles, é a rêde de arame; mas é preciso não 
esquecer que um obstaculo perde t odo o seu v a lor 
quando não é batido pelos fogos da defesa. E' 
aqui o momento de nos lembrarmos que uma r ê­
de de arame precisa satisfazer a determinadas 
condições . Na frente de uma pos ição, não deve 
ser estabelecida ao azar e s im em uma direcção 
tal que suas differentes partes sejam efficaz­
mente batidas pelos fogos da defesa. Em con­
sequencia, essas differentes partes devem ser 
parallelas á s direcções de tiro das armas da de­
fesa, e não parallelas á li·nha de trincheeiras . 

c) - Pela conipleta adaptação "dos fogo s ao 
terreno - Todos os chefes, e principalmente os 
de infantaria, devem saber que um plano de fo­
go não se verifica em um esboço, mas consta­
tando-s e no terreno, para cada arma , successi­
vamente, suas possibilidades effectivas de tiro. 
Com relação aos fogos de infantaria, o terr eno 
é sempre quem commanda e nada se póde, em 
deta lhe, prescrever sem prévia verificação das 
possibi lidades, no proprio ter reno . 

d) - Pela ittil ização do terreno e sua organi­
eação - Parece inutil desenvolver esta prescri ­
pção. Todos sabem que a utilização do t erreno 
e a organ ização de trincheiras e a brigos, asse­
guram a protecção dos orgãos de fogo. Mas, 
para que esta protecção seja s ufficiente, t orna-se 
nece~sari o que todos os or gãas de fogo sejam 

enterrados, potegidos em seus fl a ncos e cober­
tos (para-dorso) á sua retaguarda. E' tambem 
necessario que os desaterros effectuados sejam 
tão invis íveis, quanto possivel, porque é melhor 
localizar uma mtr. em campo r aso, em uma es­
cavação de projectil, onde haja possibilidade de 
se cobrir e disfarçar, do que localiza da em uma 
or ganização vis ível, onde poderá ser rapidamen­
te destruída. A invisibilidade de um orgão de 
fogo é a m elhor protecção que se lhe póde dar 
e, por isso, convem separai-o tanto quanto pos­
r.ivel das trincheiras que são, ger a lmente, difíi­
ceis de disfarçar . 

A orga nização do t erreno deve, em consequen­
r ia, su cceder á collocação em posição dos orgãos 
de fogo e, não, precedel...a. 

Impõe-se escolher, com cuidado, a localização 
de cada arma, no terreno, de fórma que p ossn 
cumprir sua missão na barragem de fogos e, em 
seguida, executar as obras para sua orga.nização. 

e) Pelo emprego das r eservas - Quasquer 
que sejam as precauções tomadas , a potencia 
dos fogos organizados, o valor da organização 
do t erreno, acontecerá muitas vezes que o syste­
ma defensivo es tabelecido se d esagr ega rá pro­
gressivem ente sob a acção dos fogos do adver­
sario. 

Donde surge a n ecessidade de utilizar a s re­
servas para alentar o combate e manter a capa­
cidade e a potencia de fogo do dispositivo defen­
oivo adoptado. 

Para tal fim deverá ser empregada uma parte 
importante das unidades em reserva, e a s gran­
des bata lhas def ensivas da g uerra 1914-1918. 
principalmente a penosa luta de V erdun, vem 
accrescentar e corroborar esta opinião. 

Mas isso acontece sómente quando se trata de 
r esis tir a um inimigo dis pondo de m eios em pes­
soal e material muito s uperiores áquelles do de­
fensor. 

Em geral e contra um inimigo pouco superior 
as unidades de reserva são empregadas para 
cxecútar os contra-ataques : 

quer inmnediatos, executados por fracções 
de reserva das unidades da primeira linhn 
(pelotões - companhias ) e desen cadeado> 
automaticamente, antes que o inimigo t e­
nha tempo de se aferrar ao t ereno; 
quer prepcvrados , executados pelas tropas 

em r eserva (campanhias, batalhões), desenca­
deado~ sob as ordens do commando, preparado~ 
e apoiados pelos fogos da infantaria e da arti­
lharia. 

VII - CONCLUSÃO - Eis a hi, rapida mentt> 
resumidos, os principaes preceitos que devem ser 
conhecidos, antes de iniciar o estudo da orga­
nização de uma pos ição defen siva . Os actuaes 
r egulamentos são ainda muito vagos s obre '*· 
tes pontos : - fixam a denominação das diver­
sas posições, f a la m em pontos de apoio e cen­
tros de r esistencia, ins is tem quanto á importan­
cia defensiva dos fogos, mas não indicam um 
processo p1·atico para a r ealização da poten­
cia do fogo. 

O p1;ocesso pratico, que acabamos de exami­
nar, é inteir amente baseado na determinação no 
terren o de barragens de fogos sucessivas, em 
sua densidade, no dispositivo das unidades en-
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carregadas de effectual-as, na regulação preven­
tiva do seu desencadeamento . 

Procuraremos esclarecer e simplificar a com­
prehensão destes dados theoricos com ·o caso con­
creto que, em seguida, estudaremos . 

TREMA ((' ) 

Car ta da Villa Milita1· - 1 J20.000 
SITUAÇÃO GERAL - Um forte Dest. ver­

melho (cer ca de uma D. 1.), que procurava se 
oppor ao avanço de elementos do Exercito azul 
para a Capital, foi batido, cortado da Capital 
e forçado a se retirar para O. Sob a pressão do 
inimigo, os vermelhos dirigem-se para a região: 
Santa Cruz-Pedra-Sepetiba, onde esperam se re­
constituir, recebendo reforços , munição e mate­
rial, por via marítima. Para isso, cobrem a zona 
de estacionamento com Des ts . de C. apoiados 
por 1. montada, os quaes são encarregados de 
barrar o desfiladeiro i!ntre as serras de Gericinó 
e do Barata, na altura da Campo Grande. 

Um Dest. azul, de persiguição, sob as ordens 
do Gen. Cmt. da 1 • Bda. I. e com a seguinte 
composição: 

1º R. C. D. (menos 1 E sq.) 
1º G. B. C . (10º, 11º e 12º B. C.) 
l º R. 1. 
1" R. A. M. 
1º G. A. Mth. 
I JI º R. A . P. (155 c.) 
1 Cia. Sap. Min.Jlº B. E. 

consegue desembocar na região de Anchieta e 
repellir o inimigo do massiço arborisado que se 
estende entre 'Anch\eta e Realengo. E ste Dest. 
se acha a varias jornadas na frente do grosso 
das tropas azues, reta rdado em seu avanço. 

O Gen. Cmt. da 1". Bda. 1. recebe ordem 
para se estabelecer em uma posição defensiva, 
afim de permittir o desenbocar ulterior do 
grosso das forças azues , em direcção de Ban­
gú-Campo Grande-Santa Cruz. 

SITUAÇÃO PARTICULAR - Em seu avan­
ço, a Vg . do Dest. de per seguição repelliu fa­
cilmente os elementos de C. inimiga, encarrega­
dos de r etardai-a, e no dia 31 de Julho mantém 
com sua propria C. a s orlas O. e S. de Villa 
Nov~ ~ ~rlas O. de Realengo, em contacto com a 
C. 1mm1ga que ainda conserva a posse da li­
nha: Ca pão Redondo-Gol. da Torre-Mº S. Bento 
-orlas E . de Bangú. 

* "' * ACÇÃO DO GEN. CMT. DO DEST . 

Na tarde deste mesmo dia, o Gen. Cmt. do 
Dest. transmitte a seguinte ordem: 
1º D. I. 
Dest . . . 
N" .. . 

Anchieta, 31 (trinta e um) de Julho ás 13 
( t rese ) hor as. 

Ordem particula r nº 1 
(Ao Cmt. da Vg .) 

( •) E m virtude das dLfficulda des de impressão, 
, •·i l u;<im os o n umero dos ca lcos que acompanham es­
, .. trabalho, encontra n do os n ossos l ei tores, em con-
1·o ucncia, num mesm o calco, si t u ações correspon -
1 ntcs a varias orden s. 

I -O inimigo ainda mantem, com sua C. , as 
alturas a O. do Campo de Gericinó. 

II - O Dest., sob meu commando, recebeu 
ordem para cessar a persiguição e se estabele­
cer defensivamente. 

III - E' indispensavel, para o es tabelecimento 
desta posição, que o Campo de Gericinó se ache 
inteiramente em nosso poder e que nossa vigilan­
cia se estenda até as suas sabidas N. O. (Ce­
miterio-Heron). 

III - Em consequencia, o Cmt. da Vg., dis­
pondo dos : 1º R. C. D. (2 Esq. e Pel. Mtr . 
L.) e do 12º B . C., atacará ~ repellirá o inimi­
go sufficientemente para O., afim de que os 
p. A. do Dest. possam ser estabelecidos , esta 
tarde na linha geral Col. do Trem-Capão Re­
dond~-Col. da Torre-Villa Nova-Realengo. 

V - P. C. do Cmt. do Dest. em Anchieta 
(Intend.) 

P. C. do Cmt. da Vg. no Mº do Periquito . 
a) Gen. X .... 

· Cmt. do Dest. 
E stabelecida esta 01·dem, preparatoria par a 

a installação do Dest., de accordo com a no\·a 
missão que lhe foi affecta, vejamos como racio­
cina o seu Cmt. para a fixação de suas deci­
sões e confecção da ordem geral. 

DISCUSSÃO 

I - SITUAÇÃO - A situação é simples . O 
inimigo retira-se e um Dest. de todas as armas, 
encarregado de perseguil-o, consegue cortai-o 
da Capital e repellil-o par~ O .. En: seu a\·an­
ço, 0 Dest. adianta-se var10s dias a frente do 
grosso a que pertence; o Cm_t .. desse grosso, re­
tardado em avanço, pelas d1ff1culdades do ter­
r eno, quer assegurar. a pos~ibilidade de desem­
bocar a O. de Anchieta, afim de P?der, segun­
do as circumstancias, quer se engaJar em per­
siguição do inimigo nos desfiladeiros entre Ban­
gú e Santa Cruz, quer para ~e oppor a um re­
torno Qiffensivo do adversano, cortando-o da 
Capital na linha Anchieta-Deodoro. 

Em consequencia, transmitte ao Cmt. do 
Dest. ordem para se estabelecer em uma posi­
ção defensiva que assegure a posse dessas <>ahi ­
das, tornando assim possível sua ma nobra ul-
terior. 

II _ MISSÃO - Estabelecer -se na r egiii0 a 
S. O. de Anchieta, afim de permit tir o ,t~~ent­
bocar ulterior do grosso e, .em . consequencia. ;;e 
oppor a quaesquer a taques mm1gos, mantendo a 
posse do terreno até a chegada deste gr r1so:;o . 

Donde é necessario escolher uma pos1ç!lc ue 
defesa a S. O. de Anchieta e á distancia suf~i­
ciente desta localidade, para que o grosso dis­
ponha de bastante esp~ço para ~ua manobn,; em 
seguida, torna-se preciso organizar e manter e>­
ta posição . 

III - TERRENO - A região qu ~ ,,e ester1cle 
ent r e Anchieta e as sah!d~s. O. de Bang_ú apre­
senta-se nitidamente d1V1d1da em duas zonas: 
uma , fortemente ondulada e cober ta ~e mace­
ga, immediatamente a S. O .. de A nch_1e~a; ou­
tra, ma is plana, menos arbonsadn e a1r:aa h::i-. 
tante cortada , ao N. de Realengo-Bangu. O li­
mi te ent r e estas duas zonas é fixado pela linha : 
orla N. E . do Cam po de C<>ricino altura~ 
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Engº ~ovo-Monte AJ.egre-Mº do Jacques-altu­
ras a rborisadas a S. E. de Vi lia Militar . 

E stas duas zonas offerecem uma serie de po­
sições nas quaes é passivei ins talla r o D est . . 
E stas posições são: 

a)Bananal - Nascime'ltto - Ricardo de Albu ­
querqiLe - T em o inconveniente de se ach ar 
muito proxima de Anchieta e não dar ao grosso 
o espaço necessario para desembocar e m ano­
brar. 

b) Faz . do B ananal - Mº da Boa V ista - Den­
dé - Inverna-da - Cavim - Si bem que ainda pr o­
xima de Anchieta, offer ece a vantagem de for­
necer vistas sufficientes e campo de tiro satis­
factorio, principalmente na r egião de B oa Vis­
ta, por um lado, e Invernada-Capim , por ou tro 
lado ; ainda mais, as organizações, que deverão 
ser construidas, serão a hi pouco vis iveis dos ob­
servatorios inimigni; . Entretanto, apresenta o 
inconveniente de f ornecer pouco campo v isual 
para as sahi das E. de B a ngú e, sobretudo, ca­
so o inimigo retorne á offensiva, lhe permitti­
rá tomár pé na região arborisada, forçando a s­
s im o grosso a engajar penosos combates para 
limpar o t erreno, a n tes de avancar sobre Santa 
Cruz . 

c) Mº do Engº Nov o - Periquito - Faz . E ngº 
Novo - Mon te Alegre - E' uma boa p osição 
Offerece excellentes observatorios para os pro­
vaveis locaes de sah ida do inimigo. P ermitte 
um campo de tiro sufficie nte, na p arte S. ; po­
r ém , um pouco estreito na parte N .. As organi­
zações a construir poderão ser facilmente dis­
farçadas , o que se torna indispensavel porque 
toda a posição é vis ta e dominada pelos obser­
vatorios do Mº do R etiro . 

d) Odas N . E. do Cwmpo de Inst1·ucção - Co­
ta 30 (0. de Faz. Engº. Novo) - Cota 60 - Cai­
xa d'Agua, - Alturas S . de Villa Mil·itwr - Esta 
posição tem a vantagem de offer ecer, em su a 
generalidade campos de tiro mais do que suffi­
cientes ; ach~-se á orla da zona arborisada e, 
portanto, interdicta ao inimigo a sua posse . 
For nece excellentes observatorios, quer avança­
dos, nas a lturas de Faz. Engº . Novo - Cota 60 -
Caixa d'Agua, quer á r etaguarda, nas a ltu r as 
de P eriqui to - Monte Alegre - Col. L onga . Of­
f er ece ampli tude sufficiente p a r a permitt ir uma 
boa in sta llação em profundidade das unidades 
em primeiro escalão; apoia-se e m uma linha de 
alturas , onde a s armas automatica:;; estaveis po­
dem encontrar posições que lhes facultem a s 
acções á distancia. 

Entretanto, apresen ta o i~con.v~ni~nte de ser 
muito v is ivel dos observaton os m1m1gos . 

e) Gol. elo Trcni - Capão R edondo - Gol. da 
T on·e - Cota 40 (Mangueira ) - Villa Nova -
Alt10-a.~ a E. de R ealen go - P osição formada 
de pontos de apoio dis tantes uns dos outros e 
sem profundidade; apenas o!fer ece v is t.a s ap~ 
proxi ma c.las , sem observator1os com v istas a 
d is tancia. T erreno descobe1· to á r etaguard:i, n o 
qual todo o movimento poderá ser v is to e nrea­
lizavel, caso o inim igq venha a se inst a lla r nas 
sahic.las E. da Serra de Gericinó . Ligações dif­
ficeis e, finalmente, frente mu ito grande (cer­
ca de 9 kms.). 

Si o inimigo não atacar , nada se a lter a rá ; 
mas, se elle atacar? 

Conclusão - O Cmt. do Dest. tem , para es­
colher , cinco posições . Por qual vae dicidir-se~ 

IV - I N IMIGO - O inimigo foi bat ido; suas 
forças (cerca de uma D. I .) se r et ira m, mas 
n ão derrotadas, p ois sua C. mantem o contacto 
e constantemente se oppõe ao ava nço de nossa 
Vg . . Presentemente, o contacto ainda é mimti­
do n a frente. Cota 60 (0. de Col. da Tot7e) -
Mº de S. Bento - Bangú ; fortes elementos ain­
da são ma ntidos n as altur as de Campo Gran­
de e a sua r etirada para Santa Cruz visa rece­
ber reforços de toda a natureza. 

Póde-se, por tanto, conclui r que elle tem inten­
ção de retomar a offensiva, d esde que seus re­
cursos o permittam. Por ou t ro lado, o g rosso 
das forças azues só poderá chegar após vario> 
dias ; donde, torna -se passivei, e mesmo prova­
vel, que o Dest. . t enha que se bater isolada­
mente contra o adversaria, provavelm ente su­
perior em numero. 

D e onde poderá vir o ataque adverso? 
E' evidente que a direcção n or mal é a E str. 

Real de Santa Cruz e a s sa hidas N. O. de Ban­
gú. E' contra esta direcção que, principalmente, 
Ge torna necessario installar a defesa . 

Mas o inimigo poder á tambem se dirigi r pe­
lo N. da Serra do Quitungo e surgir na região 
Mº do R etiro-Gol. do Cemiterio. 

Finalmente, poder á ainda se infi l t r ar ao S. 
de ~angú e de R ealengo, utilizando as passa­
gens_ N. de Serra do B a r ata e progredir na di­
recçao Realen go-Portugal P equeno. 

E s t as são a s t r es direcções perigosas, con­
t~a a-i; quaes o Cmt. do Dest . deverá se premu­
nir; sendo, ainda, a ul tima menos provavel que 
as duas outras . 

Conclusiio - A maior parte dos recursos do 
Dest . dever á ser emprega da frente a S. O. e 
frente a O. ; a direcção do S . poder á ser rnantid:i 
com f racos r ecursos. 

V - RECURSOS - O Cmt . do Dest. dispõe 
de : 

1 G. B . B. (3 B. C. ) 
1 R . I. 
4 G. de 75 
1 G. de 155 c . 
3 E sq . e 1 P el. M tr. L. de C. 
1 Cia. Sap . Min . 

a) D ever á cons tituir uma forte r eserva? 
Não, o combatte a manter apenas durará nl­

guns dias ; pois , n o fim deste tempo, será apoia­
do . D onde, é preciso dar á posição a maxirna po· 
tencia de fogo. 

Dispondo o Cmt. do D est . de 6 Btls ., ape­
na,s de~erá con servar um para os imprevistos: 
a lem disso, toda a A . se installará em posiçihi 
de t iro. 

b) Deverá empregar sua C . para a man uten­
ção da frente? 

Em principio, não ; a C . terá por m issão n 
conser vação cios contactos, n a frente da posição, 
com a c. inimiga e ainda a cobertura dos flan­
cos . Em seguida, desde que seja engajado o com· 
bate, a C. se deverá r eunir e constit uir umn 
r eserva d is ponível, par a ser em pregada de accor­
do com as circumstancias . 
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c) Restam 5 Btls . I . pa ra a occupação e ma-
nutenção do teneno. E es tes 5 Btls. deverão: 

- occupa r a linha principal de resistencia 
e crear uma barragem de fogos poderosa 
e continua na frente da mesma linha; 
- fornecer e ma nter os P. A.; 
- occupar uma linha de deter , á retaguar-
da da linha principa l ; 
- eventualmente, occupar uma linha de a­

poio. 
Sendo dado es tes recursos, a frente da posi­

ção não dever á exceder de 7 kms. (no maximo, 
1. 500 ms . por Btl.) e ainda, tendo-se em con­
ta que a r es is t encia a oppor terá duração limi­
tada, o commando poderá apenas organizar: 

- uma linha de r esistencia 
- uma linha de deter 

e, no que conce1·ne ao conjuncto da posição de 
P . A., não organizai-a ·continua, m as s im cons­
tituída por nucleos de fogos encarregados de 
deter momentaneamente o inimigo e deslocar 
seu ataque. 

VI - CONCLUSÃO O raciocínio acima 
conduz o Cmt. do Dest. a fixar suas decisões, 
isto é: 

- estabelecer uma linha principal de resis­
t encia na orla do massiço arborisado á S. 
O. de Anchieb, que dará ao grosso o es­
paço necessar io para desembocar (execu­
ção da missão e barragem de fogos suffi­
ciente) ; 
- supprimir a linha de apoio; 
- estabelecer sua linha de deter n as altu-
ras imm ediatamente á r ectaguarda (bons 
observatorios ) 
- -loca lizar, em posição, t oda sua A. e qua­
s i total idade de s ua I. (5 Bt!s . dos 6 dis­
poní veis ); 
- prever barrage ns interiores qu e permit­
t a m f azer frente p,, O. e mesmo a N. O., 
clirecç~es mais prova veis de ataque; 
- bcah zar o maximo de seus recursos fren­
t e a es tas direcções e admittir o r~trahi­
mento even t ual de s ua esquerda, caso seja 
f:> rtemente at~cada, o que parece pouco pro­
va vel; 
- r enunciar aos P. A. uma linha continua. 

São es tas as conclusões , que constituem o f1m­
do d~s ordens consequentes . 

Antes, porém, vejamos qual a fo rma a que de­
vem ser ad!lptadas es tas ordens . 

VII - A FORMA 
~m uma situação defens iva, o commando tem 

mui to em que pensar e dizer. 
E' preciso que e lle fixe não só a s linhas de 

resis~en_cia, :.is r eserva s e os P. A., como a inda, 
e principalmente, a s zonas de terr eno onde quer 
que os. fogo~ da d~f:Ra <l~tenhct•111 o ini migo; es­
ta ultima e cond1çao pnmordia l e indis pensa­
vcl na defen siva. E' pela concretização no t er ­
reno, das zonas batidas p elo fogo, que' o com-­
mando escla r ece aos executantes s ua icléa de ma­
nobra , s ua yontad~ e_ os guia na execuçã.o de 
<uas respectivas m1ssoes . 

. Explicar tudo e m uma ordem escripta, cc m­
p.hca o problema, tornando-a volumosa e qua-
111 sempre pouco explicita. Donde, o unico r e­
curso a empregar para tornai-a curta e rapi­
damente appreh ensivel é u t ilizar o calco. O cal­
co, na ordem que discutimcs, t orna claro o pen-

sarnento do chefe e fixa com p1·ecisão a missão 
dos executantes. 

O traçado da linha principal de resistencia e 
a profundidade da barragem principal indic!lm 
aos executantes o mínimo que é preciso realizar. 

O traçado das ba rragens interiores e o da li­
nha de deter indicam a manobra a executar no 
caso em que uma parte da linha principal de re­
s istencia venha a cahi r nas mãos do adversaria. 
Retrahimento frente a N. O ., caso seja força­
da a direita; restabelecimento frente a O., ca­
so sejam tomadas a Cota 60 e 8 Faz. Engº. No­
vo, manobrando em retrahlmento á esquerda em 
pr esença de um ataque superior em numero . 

O traçado dos limites entre o R. I. e o G. 
B. C. fornecem, tanto quanto possível, a cada 
um delles, um determinado compartimento de 
tereno ni tidamente definido e uma frente tendo 
a mesma orientação geral . 

A missão das unidades deve ser simples : re­
s is tir na primeira linha e manter, quaesquer que 
sejam as circumstancias, a linha de deter. Em 
caso de desastre e em ultima analyse, a frente 
Boa Vista-Periquito-Monte Alegre-Capim deve­
rá ser mantida e sua conservação ainda assegu­
rará a execução da missão do Dest .. 

A missão da C. corresponde á procura de infor­
mações - cobertura dos flancos - reserva á 
disposição do comma ndo. 

A repa;·tição da A . deve indicar de modo sim­
ples e claro a constituição dos differentes ele­
mentos que devem ser empregados em apoio di­
r ecto e em acção de conjuncto. Restará, asi<im. 
o es t udo em ordem especial das particularidades 
relativas á organização de toda a A. e princi­
palmente á preparação e o mecanismo de seus 
differentes ti ros . 

E sta ordem deverá ser dada pelo Cel Cmt. do 
1º R. A. M., após entendimentos com os Cmts . 
de R. I. e G. B . C. , em l·elação aos tiros pe­
d idos pela I. . 

A missão da E. é s imples : execut.ar trabalho~ 
especiaes, fornecer material, melhorar a s com­
municações . 

Finalmente, o Cmt. do Dest. dc,·e fixar os 
p. c. dos differentes chefes que lhe são dire­
ctamente subordinados, as evacua~õcs e o:; r ea­
bas tecimentos, os locaes de e~tacionamento das 
reservas, T. C. e T. E. . . . . . 

Depois de haver feito o ~e~ rac1ocm10 c üx·1-
do, em segu ida , a s suas dec1soes, ~ Gen Cmt. do 
Dest. d~1, em consequencia, a segmnte ordem: 

p D. I. P. C. em Anchieta, 31 (trinta ~ 
Dest. . . . um) de Julho, á s 15 (riui· ze) 
Nº . . . horas. 
Carta da Villa Militar 
1120.000 

Ordem geral de overaçiics 
(Installaçiio defens irn) 

1' PARTE 

I - SITUAÇÃO GERAL 

A - lufon 11 cr. çõcs sobre o rnu11ig11 - 1) initni· 
g o se retira na di recçâo ger al de> Campo Gran­
de-Santa Cruz e suas Rgs. de Cin. a inda man­
têm a posse dnl' sahidas do de:: filndeiro O . de 
Bangú, n a linha ge ral Col. do T rem-S . B ento­
Bangú. 
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B - l nf ormcu;ões sobre a tropa anniga - A 
V g. do Dest. recebeu ordem de repellir a Cav. 
inimiga e se a possar da linha Col. do Trem-Ca­
pão Redondo-Cal. da Torre-Villa Nova-Realen­
go. 

II - MISSÃO DO DEST . 
O Dest. vae deter o seu avanço e se organizar 

defensivamente, afim de : 
1º ) se oppôr a quaesquer retornos offensivos 

do inimigo; 
2º) assegurar o desembocar do grosso da D . 

I. , em direcção á S. Q. 
III - IDE'A DE MANOBRA 
E' minha intenção deter o inimigo no Campo 

de Gericinó, Villa Nova , região S. O. de Villa 
Militar e no Campo dos Affonsos . 

Caso seja forçada a parte N. da r egião a r­
borisada Col. Cabral-Faz. Bananal, r estabele­
cerei esse lado do dispositivo com frente a N. 
O., e retrairei frente ao S. no caso de progres­
são inimiga na Villa Militar; mantendo, em 
quaesquer circumstancias, a linha Boa Vista­
Mº Engº Novo-Cotas gemeas-Monte Alegre-Ja­
cques-Ca pim. 

IV - POSIÇÕES 
A - Posição de resistencia 

L . P. R. - vêr calco 
L. D. - vêr calco 

B - Posição de P. A. 
L. V. - vêr calco 
L . R . - vêr calco 

e - I.Mnites de sub-sectores - vêr calco 
V - REPARTIÇÃO E MISSÕES 
1 º 1 nfarrtaria 
A - Posição de resistencia 
l°) O 1 º G . B . C., no sub-sector N., assegu­

rará a defesa da frente Col. Macegal-Cota 60 
(N. de Villa Novv.) e deverá deter o inimigo 
nessa frente ou no minimo, lhe interdictar a pe­
netração na zo~a arborisada alem da linha Faz. 
Engº N ovo-Periquito-Cabral . 

2º) O 1° R . I. (menos 1 Btl.) , dispondo de 
um E sq. -e 1 Sec. Mtr. L. do 1º R. C. D., ~s­
segurará a defesa da frente cota 60 (N. de V1l­
la Nova)-Faz. Monte Alegre-Villa Militar-Gol. 
Cinco Mangueiras, podendo, em caso de um ata­
que victorioso retrair a sua esquerda e, nesse 
caso a frente' Monte Alegre-Mº do Jacques-Mº 
do Capim dever á ser ma ntida a todo o custo. 

3º) O IIl/ 1º R. I. acantonará, até novas or­
dens, em Anchieta, (parte S.) , em r eserva do 
Dest. e dever á fazer reconhecimento para uma 
eventual occupação da linha (vêr calco) Mº do 
Engº Novo-Boa Vist a. 

B - Postos avançados 
1º ) Os 1º G. B . C. e 1º R. I. forn ecerão os 

P . A. nos seus sub-sectores. 
2º ) O l º G. B. C. disporá de lPel.11º R. C. 

D. para reforçar a v igilancia . 
3º ) Ao · N. do Polygno de Tiro, os P. ,A. 

const ituídos por pontos de apoio isolados, têm 
a missão de r es istir em s uas posições, r etardan­
do o avanço inimigo e deslocando seus ataques, 
e só se retrahindo ás ordens dos Cmts . de seus 
sub-sectores. 

- A E. da linha Monte A legre-Realengo, os 
P. A. têm a missão apenas de yjgilancia, r etra­
hindo-se, á ordem do Cmt. de Sub-sector, em 
caso de a taque importante. 

- Ligação, na L. V., entre o 1·• G. B. C. e 1• 
R. C. D./nas vertentes S . da Col. do Cabral; 
entr e o 1º G. B. C . e o 1º R. I. n a cota 40 
(700 ms. a O. de ViJJa Nova, na estrada S. 
Bento-Villa Nova) 

2º Artilharia 

A - R epm·tição - Toda a A do Dest . agi­
rá sob as ordens do Cel. Cmt . do 1º R. A . l\I ., 
r epartindo-se em : 

- apoio directo ao 1º G. B. C. - 2 G . A. de 
75 
- apoio directo ao 1° R . I. - 1 G. A . de 75 
- ag. de conjuncto -1 G. A . de 75 e 1 G. 

A. P . (155c. ) 

B - Desdobrwmento - A A. de a p. directo 
deverá ser localizada em condições de poder ati­
rar com 213 de suas Bias. até a linha geral (in­
cl . ) Col . do H eron-Col. do Cemiterio-Margem 
O. do Sarapunhy-sahidas O. de Bangú-sahidas 
S. O. de Realengo, e de agir, no mínimo, com 
1 13 na frente da linha de deter. 

- O Ag. de conj. agirá por superpos ição na 
frente do 1 º G. B . C . e ao N. do P olygno de 
Tiro na frente do 1° R . I. , e, eventualmente, na 
parte r estante da frente des te R. I . 

C - I.Mnites da zona de acção nor·mal - Ao 
N.: Col. do Heron-Col. da Baneira (incl.); 
a O : Mº dos Coqueiros-Esporão da Cota 223-
S. E . de Santíssimo (excl . ); ao S: orlas S. E. 
de Realengo-Esporão de Caixa d' Agua ( incl.) 

D - lA""niites de zona de acção eventual - M°' 
da Caixa d'Agua-Mº dos Affonsos (incl.). 

30 <:avaliaria, 

A - O Cmt. do 1° R . C . D . deve dest!icar: 
1 º) Um Pel., até novas ordens, á disposição do 

Cel. 1º G. B . C., em seu P. C., ás 5 (cinco) 
horas de 1 (um) de Agosto. 

2º ) Um E sq. e uma Sec. Mtr., á disposição 
do Cmt. do 1° R . I., com a missão de cobrir 
a esquerda do Dest. 

B - O grosso do R. C. D . t em por missão : 
1º ) Vigiar as estradas yjndas de O. e que 

contornam ao S . e ao N . a Serra do Quitun­
go. 

2º ) Oppor-se a quaesquer incursões da CaY. 
inimiga, na região comprehendida pelo Mº do 
Retiro (excl.) e o Mº do Capim Melado. 

3º) Enviar reconhecimentos pelo S. da Ser­
r a do Mendanha, quer na direcção de P a ciencia. 
quer na de F az. Cabral (3 kms. N. E. de San­
ta Cruz) com a missão de informar sobre os mo­
vimentos do grosso inimigo. 

4º) Ser mantido ulteriormente, em resen·a do 
Dest., na região O. de Anchieta e E. do i\l" do 
Bananal e com vigilancia na região da Gol . Ca­
bral. 

40 Engenharia 

A - A Cia. Sap. Min . será emprega da na 
construcção de obser vatorios, r ecuperação de 
material e r eparação de caminhos (vêr item 
VIII e 2• parte). 

B - O Cmt. da Cia. deverá partic ipar ao 
Cmt. do Dest., até meio dia de 1 (um) de 
Agosto, a repartição do seu pessoal e os pedido;; 
de t rabalhador es que julgue necessarios . 
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YI - PLANO D E FOGO 
1º Infantaria. 

A - Barrag em principal - vêr calco 
Desencadeada a pedido dos Cmts . de quar­

teirão. Signal do seu desencadeamento - fogue­
te de 5 lagrimas vermelhas. 

Barragem de deter - vêr calco 
Baragens inte1-io1·es - vêr calco 
B - L igação pelo fogo 
a) NaL. P . R., sobreacota60 (N. deVil­

Ja Nova ), um Pel. do 1º G. B . C., e uma Sec . 
Mtr . cio 1 º R . I. com a missão de ba ter a re­
gião das palmeiras da cota 40 das Palmeiras. 

b) Na L . D . , sobre a cota 50 (N. E . de Mon­
te Alegt·e), um P el. do l º R . I. , e uma Sec. 
M tr. do 1 º G. B. C . com a missão de flanquear 
o massiço de Monte Alegr e. 

C - Cobertura do flanco 
O Cmt . do r G . B . C . deverá dispôr de 

meios de fogos escalonados frente a N. O., na 
linha Col. Macegal-cota 30. 

D - Fogos longi11,qiws 
a) Sub-sector do 1º G. B . C . - nos corr e­

dores de Col . do Trem -Capão Redondo e de Ca­
pão Redondo-Gol . da Torre e na r egião ala­
gadiça a N . E . da cota 32. ' 

b) Sub-sector do l º R . I. n as orlas N . de 
Realengo e vertentes N. do Mº dos Affonsos. 

2º Ar tilharia . 
A - Os fogos de deter serão r egulados após 

entendimentos entre os Cmts . de Sub-sector es 
e os Cmts. de Ag. de Ap. directo. 

B - D evem ser preparados e desencadeados 
á. ordem do Cmt. da A . os seguintes fogos lon­
ginquos: 

- inquietação, nas estradas ao N. e S . de 
Retiro e a N. O. de Ba ngú 
- cegar, nos encostos E. de Lameirão e Re­
tiro 

- contra objectivos "inopinados - n as entra­
das dos desfiladeiros (N. de Bangú) 

D - ~evem ser preparados fogos de contra­
preparaçao em cota 30 a 2 kms. O. de Ca pão 
Redondo, na r egião da estrada O . da cota 60 
(S. O. da Col. da Torre), cota 60 a O. do Mº 
S. Bento, vertentes O . d e S. Bento, verten­
tes S . da cota 50 (E . de S . Ben to) , sahidas N . 
E. e E. de Bang ú e vertentes N . E. de Murun­
dú, todos desen cadeados á ordem do Cmt. da A. 

VII - OBSERVAÇÃO - LIGAÇÃO - TRANS­
MISSÕES. 

A - P . O. do D est. - Monte Alegre e ou­
tro no Mº do Eng• Novo. 

- Um official , 4 sargentos e oito praças do lº 
R. C. D. deverão assegur a r o f unccionamento 
dos P. O. do D est. 

- Serviço a começar a 1 (um) de Agosto. 
B - P . C . d.o Cmt. do Dest . - Anchieta, e­

ventualmente em Guaraciaba 
P. C . do Cmt. do 1º G. B. C. -Vertente E. 
do Mº P eriqui to 
P. C . do Cmt. do 1 º ºR . I. - Posto Veterina~io 
P. C. do Cmt do 1º R . C. D . - Junto ao P . C. 
do Dest . 
P. C. do Cm t Ill jl º R. I. - Junto ao P. C. 
do Dest. 

C - O Cmt. do Dest. de Trans. (* ) estab ele­
c·cl'á as ligaçõe::; t elephon icas do P . C. do Dest. 

para o 1º R. !., 1" G. B . C. e para os P. O. de 
:i\Ionte Alegre e Mº do Engº Novo. 

- Eixo de transmissão do Dest.: Anc!·.iP.ta-
Dendê-Guaraciaba-Monte Alegre. 

- C. I. A. em Gua r aciaba 
VIII - ORGANIZAÇÃO DO TERREX O 
A - As unidades organizarão o terren , no;; 

seus sub-sectores, com o proprio pessoal e re­
ceberão um r eforço em material (vêr 2ª pa r:e). 

B - Os pontos de apoio dos P. A. deverão 
ser cer cados com defesas accessorias. 

C - A linha de r etrahimento 1\1º Engi,nho­
Boa Vista, frente a N. O. (vêr calco) ser~i or­
ganizada pelo III !l º R. I. 

D - A Cia. Sap. Min. organizará os do is 
observa to rios do Dest ., em Monte Alegre e l\lº 
Engº. Novo, e a ssegurará a reparação e conser ­
vação dos caminhos na seguinte ordem de ur­
gencia : 

1º ) Anchieta - 1\1° do Jovino-Mº Dendê-Gua-
racia ba 
2º ) Anchieta-Mº do Carrapato-Periquito 
3º ) P eriquito-Gtuiraciaba-Posto Veterin:i.rio­
Paiol P equeno 
4º ) Ricardo Albuquerque-Dendê-Paiol P..:-!ue-

no 
E - Todos os trabalhos deverão estar termi­

hados n a manhã de 7 (sete) de Agosto. 
IX - SUBSTI TUIÇÃO 
A substituição das unidades da Vg., r ~ li ­

nha de P . A . , será ordenada opportu na mer te . 
2• PARTE 

I - REABASTECIMENTO 
A - Distribuição em E st. Anchieta: l ' R. 

1., ás 7 (sete ) horas; 1º G. B. C., ás 7 (-cte} 
e 30 (trinta) minutos; os outros element ·.; á~ 
8 (oito) horas. 

B - E stacio11aimen fo dos T. E,. do 1 G. 
B . C. e 1 º R. I . em Ricardo de Albuquerque ; 
dos T. E •. do 1° G. B. C. e 1º R. 1., T. E ,. 
e T. E,. do 1º R. C. D. e T. E. da A., em 
Anchieta. 

C - Os Cmts. de sub-sector es deverão fazei· 
provisão de dois dias de Yiveres em cada nu.·leo 
dos P . A ., para utilização no caso de sere~1 con­
tornados . 

II - REMUNICIAMENTO 
t º 1 nfantar ia 

A - O 1º G . B. C. e o 1º R . I. se remu• 1c:a­
rão, na Est. Rica rdo Albuquerque, a paru, da~ 
19 (dezenove) horas do dia 1 (um) de Ago,to. 

B - Os Cmts. de Sub-sectores deverão con,ti­
tuir em cada nucleo dos P . A., deposit , <ie 
mu~ição para uma r es istencia de doic: di. , l ara 
o caso de ser em cercados . 

Zo Cavallaria 
o 1• R. C. D. se r emuniciará na E s t . de Ri­

ca rdo de Albuquerque a partir das 19 ( l '1-

ve) horas do dia 1 (um) de Agosto. 
3º Ar tilhar ia 

A - A partir das 3 (tres) hoi as do eia 1 
(um) de Agosto, estarão ~\ disposição do Cmt. 
da A. do Dest., nas E sts . de Anchieta e Rica r ­
elo de Albuquerque, dois dias de fogo e, a pan:r 
cio dia 2 (dois), mai c: um dia de focro. 

* ) E lementos de transmissão l>o~to!' :í di -p • 
s ição do Cmt. do Dest. pela D l. 
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B - O Cmt. da A. do Dest. dis porá de 20 
(vinte) viaturas de r equ1s1çao e 30 (trinta) 
trabalhadores civis, na E st . de Anchieta, e de 
10 (dez) ,·iaturas e 15 (quinze) t r abalhadores 
-civis, em Ricardo de Albuquerque. 

III - SERVI ÇO DE SAUDE (*) 
A - P. S. do D est., na ultima casa a S. O. 

de Ricardo de Albuquerque. 
B - Evacuações para Anchieta. 
I V - DEPOSITOS DE MATERIAL 
O Crnt. da Cia. Sap. Min. deverá r ecuperar 

todo o material ut il á organização d e terreno e 
existente na zona do Dest., constituindo dois 
depositos : um a E. de P eriquito, à disposição 
do 1" G. B. C., e outro ao N . do Morro do 
Jacques, á disposição do 1 n R. I. , devendo r egu­
la r a dotação para cada unidade . 

V - ::vIOVIMENTO DE VIATURAS 
N enhuma viatura deverá ultrapassar, duran­

te o dia, a linha P eriquito-Faz . Engº Novo-Mon­
te A!egre-Villa Militar. 

(a) Gen. X ... 

Destinatarios: 
l " G . B. C. 
l' R. I. 
l ' R . C . D. 
J ' R. A. M. 
Cia . Sap. Min. 

* 

Cmt ., Dest. 

.. 
ACÇÃO DO CMT. DO 1° G. B. C. 

O Gen . Cmt. cio Dest. não d ispõe de possibi­
lidade para fazer um reconhecimento detalhado 
ele seu sector. P óde, apenas, d irigir-se aos dois 
principaes observatorios - P eriquito e Monte 
Ah:gre -, onde, após uma vista de conjuncto do 
terreno, deverá fixar suas deci sões . Assim, suas 
ordens são dirigidas, em suas generalidades, de 
accordo com a carta. . 

Os Cels . Cmts. do G. B. C. e R. I. , ao con­
trario, pódem fazer r econhecimentos mais deta­
lhados de seus r espectivos s ub-sectores . Ade­
mais, elles são orientados pelas ordens do Cmt. 
do Dest . quanto ás linhas do t errenc que devem 
occupar a s s uas unidades e ás zonas pa~a onde 
devem conver gir seus fogos. Donde, suas ordens 
podem ~er dadas de accordo com o terreno. 

Para o estudo em questão, tomemos a s itua ­
·ção particular do 1" G. B. C. e sigamos ores­
pectivo cowmandante em seus reconhecimentos. 

.1.HSCUSSÃO 
I - Barragem principal - Ao N. não ha 

difficu ldade: a linha p rincipal de resis tencia 
passa nas orlas do Campo de Gericinó e, em 
s ua frente, o terreno é relativamente plano e 
desembaraçado. E' quasi certo que os F. M. 
possam ser empregados em uma profundidade 
que varia de 600 rns . á 1. 000 ms . e mes mo m~is. 
Donde, boa barragem frontal; mas, os f la nquea­
mentos ser ã o difficeis de estabelecer com os F. 
M.: Yis to que a posição é quasi rectilinea . E, 
a s::1m, to rna-se necessario appelar para as 
Mtrs . , pa ra a r ealização des t es flanqu ea mentos . 

Por outro ia do, o Cmt. do Dest. prescr eve, 
em sua ordem: '' uma protecção do flanco N. do 

(*) O Cmt. D. I. forneceu meios ao D es t. 

Dest., pelo fogo e, a inda, fogos á distancia en­
tre a Col. do Trem e Capão Redondo ··. Ora, 
Mtrs. installadas nas alturas en tr e Macegal e 
Bananal poder ão fornecer estes fogos . 

A frente, n essa r egião, é bastante longa (cer­
ca de 1. 800 rns . ); donde, a · necessidade de um 
numero consideravel de F. M. em 1 º escalão, 
Pels . em apoio, pa r a se oppor em á progressão 
do inimigo no terreno arborisado, cortado e ala­
gadiço e, ma is, um escalonamento de fogos ã di­
reita. 

Conclusão - No quarteirão N., é preciso em­
pregar um B. C. dispondo de todos os seus re­
cursos, para manter s ua grande frente, cobrir 
o flanco direito do Des t. e fornecer seus P. A. 
E ste B. C. não poder á, na turalmente, fornecer 
r ecursos para a manutenção da linha de deter. 

Qu,arteircio S. - O quarteirão S. comprehen­
de dois compartimentos de terreno: um ao N . 
da linha F az . Engº Novo-Cota 30; o outro, no 
S., entre esta linha e a Cota 60. E s tes são li­
mita dos em profundidade pelas · a lt u ras da Faz. 
Engº Novo e a Cota 25 (400 rns. ao N.) . Cada 
um destes compartimentos poderá ser mantido 
por uma Cia. ; a barragem principal será dif­
ficil de localizar, mas o terreno permitte o flan­
queamento com os F. M. 

A ligação pelo fogo, en t r e os dois quarteirões, 
poderá ser obtida po1: uma Mtr. local izada nus 
vertentes O. da cota 30 (O. de P eriqui to), que 
provavelmente poderá atira r na direcção geral 
de Serraria antiga - vertentes de Col. da Tor­
re e deverá fornecer, nesta zona os fogos á dis­
tancia ordenados pelo Gen . Cmt: do Dest . 

J!,.. ligação pelo fogo com o 1 º R. I. será obti­
da por Mtt·s . localizadas nas a lt uras: Cota 60 
(N. de Villa Nova) e Cota 50 (500 ms. N. O. 
Monte A legre ). 
. II - Lin ha ele deter - No quarteirão N ., n 

lmha de deter a cha-se á cer ca de 1. 200 ms . da 
linha p r incipa l de r esistencia; não dispõe de 
grande campo de tiro ; é localizada em cont rn 
vertente, podendo co nstitu ir uma barragem Qe 
fogo pouco profunda, mas que poder á dispor de 
grande ~alor, s i f ôr cu idadosamen te d isfarçada 
e. protegida com defesas accessorias. Uma tal 
hnh~ _to~nar-se-á difficilmente iden~üicada pelu 
A . 1mm1ga, porque se perde na matta ·e não 
?f~e~ece nenhum ponto de r eferencia. O ataque 
~n11~11.go poderá vir ahi se chocar sem ter o menor 
111d1clo de _sua existencia, desde que certas pre­
cauçoes SeJa m preventivamente tomadas . 

. O _B. C. em l º escalão no quarteirão N. não 
d1spoe de recursos para m antel-a e mui to me­
nos _construil-a; donde, dever á ser manti da e or­
ganizada por um outro B. C. em 2º escalão. 

Qna?·teirão S . - No quarteirão S . , a linha di> 
deter acha-se á distancia d e cerca de 700 a 
1. O?O ms. da linha principal de r es istencin ; 
apo1~-se nas al turas E. da Faz. Engº. Nevo e 
J1spoe de ex~ell entes vistas para as r etsguardns 
d~s compartimento de terreno, mantidos pelas 
C1as . en1 1 º escalão. Por sua vez, divide-se em 
duas zonas distinctas : uma ao N. , entr e Peri­
quito e a Cota 60 (gemea do N. ) e out r a, ao S., 
a cavalleiro !=<o bre ::i via-ferrea de 0,60; cada 11ma 
destas zonas póde ser mantida por uma Cia . 

No que r.oncerne ao emprego de Mtrs. é pre­
ciso: 
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- a ssegur!l r o flanquemento do Dest., ao N., 
fornecendo fogos em direcção á Col. do Ca­
bra l . 
- f lanquear a linha de deter no quarteirão 
N . , localiza ndo uma Mtr. n a vertente N . 
O . de Periquito . 
- enfiar o corredor N. da Faz . Eng° Novo, 
localizando uma Mtr. na ver tente S. O . de 
P eriqui to 
- fina lmente, bater o corredor entr e F az. 

E ngº Novo e a Cota 60 (N. de Villa Nova ), com 
uma :\I t r . nas a lturas de Cota 50 (S . da Via­
fe1Tea) que igualmente assegurará a ligação 
pelo fogo com o 1º R . I . , batendo as vertentes 
O. do massiço de Monte A legr e. 

Ili - P. A. - O Cmt . do Dest. não quer 
uma linha de P. A. continua ; ademais, o ter ­
reno não se presta para tal . T orna-se snffici­
ente dispor, na frente da posição principal, de nu­
c!eos de fogo5 bem organizados, cer cados se pos­
s1vel de . d_ef~sas accessorias, e encarregados de 
deter o 1n1m1go, des locar seus a t aques e fo r çai-o 
ª. se la_nçar em corredor es batidos pelos fogos á 
distancia da posição de resistencia e pelos fogos 
da A. Estes p ontos do terreno são: Col. do 
Trem, Capão R edondo, Col . da Torr e e, final­
mente, a Cota 40 (Mangueira), que podem, por 
um lado, r etardar um atllque vindo de S. Ben­
to ~· por ou tro lado, tomar sob fogos bastante 
eff1cazes um inimigo que, após a posse da Col . 
da Tone, procure dahi desembocar . 

Cada um destes pontos de apoio poderá ser 
mantido por cerca de um P el. 

IY - R eserva - Finalmente, torna-se n ece:;­
san o que.o Crnt. do l º ºG. B. C. constit ua um::i 
r eserva; e, para elle, o unico meio de intervir n o 
combate, qu er r efor çan do a occupação da linha 
de deter, qu er ai nda, con stituindo uma barr::i­
gem in ter ior ou, por ul t imo, contra-atacando. 

Para i s~o, nece~S'ita no mini mo de uma Cia., 
e, se poss1vel, ma ior effectivo. 

V - Disvositiv o geral - Das r eflexões, o 
Cmt. do 1° G . B. C. t ira suas conclusões no 

· que concerne ao dispositivo geral de suas unida­
des. E stas conclusões são as seguintes : 

Qu'!-rt~irão N. - Um B . C . completo na li­
nha pr1nc1pal de r esistencia, fornecendo seus P. 
A . 

. - quartPirão s. - Um B. c. completo, com a 
m1ssao de ma nter a linha pri ncipal de r esisten­
cia, a linha de deter e fornecendo seu s P. A. 
. - O 8 . C. re.qtcmte - 2 Cias . em pr egadas nn 

l 1 ~ha de deter (quarteirão N . ) e o restante ( 2 
C1as. ) , em r eser va, á sua disposição. 

VI 7" Fogos de Artilhw>"ia - Assim, ten:b 
determ inado seu dispositivo geral e o emprego 
provavel dos fogos de suas a rmas automaticas, 
res ta ao Cel. Cmt . do G. B. C. r eforçar seus 
fogos de I. com os recursos em fogos que lh es 
pode fornecer a A. 

P ara isso, pode utilizar o a uxilio de do is G. 
A. M. em apoiodirectoaseuG. B. C. 

Afim de n ão complicar o problema e facilit'l r 
a ligação, vae ulilizu o auxilio ele um G. A. 1\I. 
em apoio de cada B. C. , solicitando o a uxilio 
dos seguintes fogos: 

a) T iros de deter, na frente dos P . A. - E s­
colhe os pontos do terr eno mal batidos pelos F. 
M. dos P. A . e, ao m esmo t empo, os pontos on-

de o i11imigro poderá localizar seus obserYatorios 
e suas a rmas automaticas; estes serão: r egião 
da Gol . do Heron, Col . do Cemiterio (Tiro n" 
1) - orla 500 ms. O. de Capão R edondo (tiro n• 
2) - verten te E. da Cota 60 (600 ms. S. O. ds 
Col. da Torre), (tiro nº 3) - bifur cação E . de 
Mº de S. Bento (Tiro nº 4). 

b) Tfros de det e1· ent re nucleos dos P. A. -
No corredor, entr e os nucleos de fogos dos P . A .. 
::i r. aber: sahidas S . E . de Col. de Ba rreira (ti­
r o nº 5) - sahidas N. E. da Col. do Capão Re­
rl r n do, ma \ bat ido pelas Mtrs. (tiro nº 6) - sa­
hicla~. N. de Col . da Torre, zona de ligação de 
fosros dos dois B . C. (Tiro nº 7) - zona entre 
Gol . ri a Torr e e Cota 40 (Ma ngueira ) que, em­
bor n batida efficazmente pelos fogos do P el. da 
Gota 40, offer ece numerosas passagens (tiro n" 
B) . 

c) Tiros de deter, na .frente dn. lin ha Jlrinci­
pal de res istcnciCL - E stes pedidos n ão podem 
ser numerosos, porque, ao inverso dos pr eceden­
tes, que podem ser desen cadeados successi~·amen­
te a razão de doi s por G . A . M . , os tiros na 
frente da posição principal devem ser desenca­
deados s imultaneamente pelos dois G. A. l\I.. no 
caso de ataque em toda a frente. Portanto: nã_o 
poder á no momento exigir mais do que dois t i­
ros sobre seus f la ncos: 

- um a con cent ração na frente da Col . do :'.\Ia-
cegai (tiro nº 9) . 

- uma concent r ação n.'.l Cota 40 (Palmeiras ) 
N. de Villa Nova (tiro nº 10) 

R estará ainda prever os t iros no inlerio1: da 
posição e na frente da linha de de~er. l\las_ 1s::_o. 
o Cmt. do 1º G. B. c. não podera fazer SI nao 
mais tarde, após entendimentos com o~ Cm_ts de 
B. C. e Cmt. de G. A. M. em apoio d1recto 
(por intermedio do Cmt do Ag.) 

Ainda m::i is torna -se necessario pr eYer a co­
oper ação da Â. em acção _de_ conjuncto,_yarticu­
larmente em seu flanco d1re1to, na reg1ao Faz 
do Cabral - Arroio Cachoeira e no ll1º S. Bento, 
que facilita a observação inimiga, e superposição 
aos tir os de apoiv d1rE;cto, segundo as c1rcums· 
tancias . 

Fina lmente, torna -se necessario re~ular, co­
mo e quando est es tir os deYeriio ser desencadea­
dos . 

VII - Preceitos gern.cs - Em sua ordem, o 
Cmt. do 1º G. B. C. deverá ainda fixai· di ffe­
r entes preceitos, taes como : p. e. ' ligaçi"les. 
transmissões, org:ini1ação do t~rreno, P. S .• 
localização dos T. C. , r eabastecimentos, etc 

VIII - . Informações co111}Jlu1, ,1f 1n s 
Entre o r ecebimento da ordem do Cen. Cmt. 
~0 Dest. e a expedição da sua ordem de inst·1J. 
lação defensiva, o Cel. Cmt. do l " G. _B . C. t·e­
cebeu informação de que a V g . l'epelhu a Ca,­
inimiga n a direcção Bangú-1\1' . do Retiro e se a­
possou ela linha Col . da Barrc ll"a-Col . do T:·em ­
Ca pão Redondo-Massi~·o da Col . da Tone-Cot '.l 
40 (0. de Villa Nova ) - ~ ahiclas S . O. de Rea­
lengo, onde se mantcm em P. A., e tambem a 
ordem para substituir O 12º B . C. por n OYOS 
elementos na noite de um para do\ ;; d;; A~o;;to. 

O Ccl. Cmt. do 1• G. B. C .. tet·minndo o ~cu 
reconh ecimento e tendo tomado a,; sua~ t·on,,e. 
quentes decisões, expede ªº" C'mts. de B . C . a 
segu inte ordem de opcrai;õe,, : 
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Dest_ 
1º G- B- C­
N º ... 

P. C. na bifurcação E. do M" de 
Periquito, 31 (trinta e um) de 
Julho, ás 20 (vint e) horas. 

Ordem de operações 
(Installação defensiva) 

1" PARTE 

I - SITUAÇÃO GERAL 
A - O inimigo se r etira n a direcção geral de 

Campo Grande-Santa Cruz e a sua Ca v. man- · 
tem a posse das sahidas dos desfiladeiros a O. 
de Bangú. 

B -- A Vg. do Dest. se mantem em P. A . na 
linha geral Gol . da Barreira-Gol . do Trem-Ca­
pão Redondo-Massiço da Gol. da Torre-Cota 40 
(O. de Villa Nova) - sahidas S. O. de Realen­
go. 

II - MISSÕES 
A - O Dest. vae or ganizar-se defensivamen· 

te afim ele se oppor a quasquer retornos offensi· 
vos do inimigo e as5€gurar o desembocar c!o 
grosso em direcção a S O. 

B - O G. B. C. recebeu a missão de a ssegurar 
a defesa da frente Col. Macegal-Cota 60 (N. df: 
Villa Nova), detendo o inimigo na frente desta 
linha ou, no minimo, lhe interdictand·o a pene-· 
tração na zona a lem da linha Faz. Engº Novo­
P eriquito-Cabral. 

C - O G. B .. C . será enquadrado ao S. pelo 
1º R. I. e por elementos do 1º R. C . D. ao N. 

IIII - IDÉA DE MANOBRA 
E' minha intenção deter o inimigo no Campo 

àe Instrucção e na região baixa ao S. de Serra­
ria antiga. No caso de ser forçada a parte N. 
desta linha, manter, a tod_o o cus to, o inimigo na 
ba ixada frente á Gol. Cabral-Cota 30 (a O. de 
Faz. Bananal) -Mº do Periquito-Faz Engº No­
vo, e da mesma maneira conservar a frente Faz. 
Engº Novo-Cota 50 (N. O. d e Monte Alegre) 
no caso do inimig o se apossar das alturas ao N. 
de Villa N ova . 

IV - POSIÇõES 
1º ) Po~içii,o de resis tencia 
L. P. R. - Orlas N. E. do Campo de Gerici­

nó-Cota 30 (O. de Faz. Engº Novo ) -Cota 60 
S . Ben to pa ra Villa Nova (vêr calco) . 

L. D. - Cota 30 (O . da Faz. Bananal)-Mº 
do Periquito-Cotas 60 g emeas-Cota 50 (N. O. 
de Monte Alegre)-(vêr calco). 

2º POF1ição de postos av ançados 
L. V . - (de dia) - Col. do H er on-Col. do 

Cemiteri o-ma r gem E . do Sapuca h y-estrada de 
S. Bento p a ra Villa Nova - vêr calco). 

L . V . - (á noite ) - estrada que vem da Gol. 
do H er on e con torna a O. a Gol. da Tor r e-N . 
S. Bento para Villa Nova - (vêr calco ). 

L . R . - Gol. do Trem - Capão Redondo 
Gol. da T orr e - co ta 40 da Ma ngu eira - (vêr 
calco ). 

3º ) L i?nites de Sub-sector . 
A o N . - Col. da Barreira - Col. do Macegal 

- F az. Bana na l - (vêr ca lco). 
Ao S - Cota 30 (S . da cota 40 da M ang uei­

ra) - cota 60 ( N . de Villa Nova) - cota 50 
< '~- O. de Monte Alegr e) - vêr ca lco. 

\' - REPARTICÃO E MI SSÕES 
1 ) Po~ içcio cl" R e.< 1<1. l C .~eia. 

A - Ha ver á dois qua r teirões separados pela 
linha (inclus ive pa ra o quarteirão S.) Gol. da 
T orre-Ser raria antiga - Morro do P eriquito 
(encos tas S) - (vêr calco). 

B - O 11 º B. C. t em por missão, no qua r­
teirão N., de se organizar na L. P. R., esforçar­
;;e pa r a deter o inimigo no Campo de Gericinõ 
e t er, na barragem principal, fogos mais po­
tentes á frente das descidas da Gol. da Torre 
e Capão Redondo. 

C - O 10º B. C. t em por m issão, no quar tei­
rão S., defender a P. R. em toda a profundida­
de, interdictando ao inimigo, no mínimo, a pos­
se da linha Faz. Engº Novo-Cota 60 gemea do 
S. -Cota 50 (N. O. de Monte A legre) . 

D - Duas Cias. l. e a Cia . Mt r s . i.\'Ix . do 
12º B. C., sob o cmd . do T en. Cel., se encarre­
garão da defesa, no quarteirão N . , da L. D. , 
t endo, na barreira interior, fog os mais potentes 
no corredor N. de Faz. Engº Novo. 

E - Duas Cias . 1 . do 12º B. C., sob o cmd. 
do Maj . Fiscal, ficarão em reserva do G. B. C., 
na macega a S. E . do Mº do · Engº N ovo . 

2º ) Pos tos a1Jançados 

A - A L. R. será cons t ituida por pon tos de 
apoio isolados, tendo cada um o effectivo de cer­
ca de um Pel., e tem a missão de se oppor a 
quaesquer avanços inimigos , deslocar seu ataque 
e manter a s ua propria resis tencia ca so sejam 
contornados os seus nucleos de fogos , só se re­
trahindo á minha ordem e por itiner a rios a se­
rem regulados pelos Cmls de quarteirão . 

B - O 11 º B. C. fornecerá elementos p a r a os 
pontos dfl_ apoio de Col. elo Trem e Capão Redon­
do, e o 10º B . C. para os de Gol. da T orre e Co­
ta 40 da Manguei ra. 

C - Um P el. do l º R. C. D. em S. Bento, 
reforçará , na 'frente S . Bento-Gol . da T orre, a 
v igilancia de dia na dir ecção do Mº do Retiro e 
N. de Bangú, recolhendo-se, á noite, por Gol. 
da Torre-via-f errea para Faz . Engº N º'"º (bi­
tola 0,60 )-estrada Faz Engº Novo pa r a P er iqui­
to, afim de estacionar no bosque á E . deste mor­
ro, ~ ~etrahindo-se, em caso de ataque, pelo mes­
mo i tmerario e para se r eunir ao grosso do R. 
C. D . . 

D - Ligação, na L. V., en t r e o 11" B. C . e 
o 1º R. C. D . nas vertentes S . da Gol. Cabra l; 
entre o 11º B. C. e o 10º B. C . na b ifurcação 
ao N. da Cancella Preta ; entre o 10º B. C . e o 
1º R . I. na Cota 40 (700 ms . á O. de Vi lla No­
va, na estrada S. Bento-Villa N ova) . 

V I - P LANO DE FOGO 
1") l n/ antwria 
A - Bwrrage'm 1n·incipal - vêr ca lco 

- Desencadeamen to a pedido dos Cmts. de 
B. C . 

- Sig na l do seu desencadeamen to fogue-
te de cinco lagrimas vermelhas . 

B - B arragens in teriores - vêr calco 
e - Ligação velo f ogo ( * ) 

(" .) O Cmt. do G. B. C., não tendo, como o do 
R. I. , uma un ida de organica de Mtrs ., tem que 
lancar mão de a lg umas Secs. de Mtrs . dos B. 
e. pa r::i 2stab2lecer as ligações pelo fogo . 



A DEFESA 1\ACI01\AL 

.'i'ccs. Posições Ligar;iio J/ issõc.< 

Sec. ).ftr. L. do 1 º R. I. 
Cota 60 (N. de 

No,·a) 
V illa lEntre o 1° R. I. e o G. 

C., na L. P. R. 

1 
B. I Bater a região das palmei­

ras da cota 40 das Pal­
meiras. 1 

Sec. Mtr. 
Cota 50 (K O. de Monte Entre o G. B. C. e o !" !F lanquear as \·erléntes O. 

P. do 10º B. C. Alegre) R. I., na L. D . do massice ).fonte Ale-i 1 gre. 

---------~ -~--------

S c c. :Mtr. L. do 10º B. c. I, Cota 30 (a O. de Peri- Entre o 10° B. C. e o li" 
1 
Bater a região de Serraria 

quito) B. c. 1 antiga. -

Sec. Mtr. P. cio 12" B. e.! Mº. do Periquito Idem \Irlem. 

1 Scc. Mtr. L. cio 12º B. C. ! Cota 30 (a O. da Faz Entre o G. B. C. e o 1" Bater as Yertentes E. da 
Bananal) R. C. D. 1 Col. do Cabral. 

D - Fogos longinquos - O 11º B. C. deverá 
bater os corredores de Col. do Trem-Capão Re­

"dondo e de Capão Redondo - Col. da Torre, 
e o 10º B. C. a região a lagadiça á N. O. da 
Cota 32. 

E - Coberturct do fla1ico N. - O 11 º B. C. 
rleverá dispor meios de fogos escalonados fren­
te a >T. O., na linha Col. Macegal-Cota 30. 

F - O Cmt. do 10º B. C . prepare uma con­
centração para a Cota 32 e, com o do 11º e 12º 
B. C. , uma outra para a região O . de Serraria. 

2" A 1·tilha1·ia 
A - Apoio directo ao 11º B. C. - 1°11° R. A. M. 
Apoio directo ao 10º B. C. - II l2º R. A . M. 
B - Fogos na frente dos P . A . (vêr calco) : 

ns. 1 e 2, desencadeados a pedido dos Cmts. de 
pontos de apoio de Col . do Trem e Capão R e­
dondo, com foguete de um·a lagrima vermelh a; 
n"s . 3 e 4 desencadeados a pedido dos Cmts. dos 
pontos de apoio de Col . da Torre e Cota 40 da 
Mangueira, com um foguete de uma lagrima ver­
de. 

C - Fogos entre os nucleos dos P. A. (vêr cal­
co): n"s . 5 e 7 - fogu ete de tres lagrimas ver­
melhas ; nºs . 6 e 8 - foguete de tres lagrimas ver­
des. Todos desencadeados a pedido dos Cmts. dos 
pontos de apoio dos P. A . ou dos Cmts. de Cia. 
da L. P. R. 

D - Fogos de deter na barragem p1· incipal 
( vêr calco) : n ºs . 9 e 10, desencadea dos com a 
ba rragem principal - foguete de cinco Jagrimas 
vermelhas . 

E - Os fogos no interior da posição serão r e­
gulados em ordem posterio-r. 

VII - OBSERVAÇÃO - LIGAÇÕES 
TRA>TSMISSõES 

A - P. O. do G . B. C. no morro do P eri-
quito. . 

- Desd·e que comece o periodo de combate, 
deverão ser enviados, pelos B. C., dois esboços, 
um da s ituação até ás 11 (onze) horas e outro 
da s ituação até á s (dezenove ) horas. 

B - P. C. do Gen. Cmt. do Dest. - Anchie­
ta. 

P. C. do Cmt. do G. B . C. · - vertentes E. 
de Mº Periquito. 

P. C. do Cmt. do 11º B. C. - bifurcação 
951-017 a O. do caminho Periquito-Bananal. 

P. C. do Cmt. 10º B. C. - Faz. Engº Novo. 
P . C. do Cmt. 12º B. C. - bifurcação a O. 

de Mº Eng. Novo. 
P. C. do Maj. 12º B. C. - junto ao do G . 

B. C . 
P. C. do Cmt. 1º R. I. -- Posto Veterinario. 
P. C. do Cmt. I jl º R. I. - vertentes N. de 

Monte Alegre . 
P. C. do Cmt. 1º R. C. D . - sahidas O. de 

Anchieta. 
P. C. do I il° R. A. M. - vertentes E. do 

Mº do Engº Novo. 
P. C. -Oo II / 1º R. A. l\I. em 620-070 (estrada 

Guaraciaba-Periquito). 
C - 1º ) Devem ser installados : 
a) T elephone dos P. C. dos B. C. ao P. C. 

do G. B. c. 
b) T . P. S. no P. C. do G. C. B. cnm o pe;;­

soal e material do 12º B. C. para os l' . C . do 
10º e 11º B. C .. 

c ) Optica entre o P . C. (material e pessoal do 
12º B . C . ) do G. B . C. e os B . C . 

2º) Os esclarecedores montados do 12º B . C. 
farão a ligação do G. B . C. para o 10º e 11º B. 
e. 

3") Eixo de transmissão do Dest . - Anchie-
ta-Dendê-Guaraciab11-Monte Alegre. 

4") C. I. A. do D est . - Guaraciaba. 
5º ) Codigo de s ig naes : 
a) Desencadeamento da barra gem principal 

- foguete de cinco lagrima~ vermelhas . 
b) Desencadeamento dos t iros de A. - vt>1· 

2• pa rte do item VI. 
c ) '·A A. a t ira muito curto.. fogu "t e de 

cinco lng dmas branra s . 
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d) .. E stamos aqui " - foguete de fumaça .a ­
marella. 

e ) ·' Part imos, podeis atirar " (es pecial aos P. 
A.) - foguete bandeira . 

VIII - ORGANI ZAÇÃO DO TERRE NO 
A - Cada unidade organizará o ter1·eno no 

seu quarteirão e receberá um reforço em mate­
rial (vêr 2• pa rte) . 

B - Uma normal, nas vertentes N. da Faz. 
do Engº Novo (vêr calco), ligando a L. P. R. 
á L. D ., será construida pela r eserva do G. 
B. C. 

C - Os pontos de apoio dos P. A. dever ã o 
ser cer cados de defesa s accessorias . 

D - Os trabalhos deverão estar terminados: 
defesas accessor ias dos P. A . no dia 3 (t1·es ) 
ele Agosto a ntes do alvorecer ; restantes das or­
ganizações dos P . A. na manhã do dia 6 (seis) 
de Agosto; organização dos C. R. na manhã do 
dia 7 (sete) de Agosto . 

I X - SUBSTI TUIÇÃO 
A - A s ubstituição do 12º B. C., actualmen­

te em P. A., pelos e lementos dos 10° e 11º B . 
C., deverá ser feita na noite de 1 (um) de A ­
gosto e t erminada a O (zero) hora do dia 2 
(dois ). 

B - O 12º B. C. se r ecolherá ás s uas novas 
pos ições pelas estradas existentes ao N. e ao S . 
da linha F az. Engº Novo-Cota 30. 

2• PARTE 

I - REABASTECI MENTO 
A - Dist1-ibuição 

l º ) Aos T. E. , pelo D est., á s 7 (sete) horas 
e 30 (trinta) minutos em E st . Anchieta. 

2º ) Aos T. C. pelos T. E. : aos 10º e 12º B. 
c.' das 20 [ vinte) ás 21 (vinte e uma) horas, 
na bifu r ca ção ;,. N. O. de Invernada; ao 11 º B. 
C. , das 21 (vinte e uma) ás 22 (v inte e duas ) 
horas, na bifurcação S. O. do Mº do J ovino. 

B E s tacionam.e?ito T. E,. em R i-
cardo Albuqu erque e T. E ,. em Anchieta . 

- As cosinhas devem ser localizadas a E . 
da linha Faz. B a nanal-P eriquit::i-Cotas ge­
meas. 

C - Os Cmts . de quarteirão deverão fazer 
provisão de dois dias de viveres em cada ponto 
de apoio dos P. A ., para u tilização no caso de 
serem contornados . 

II - REMUNI CI AMENTO 
A - Deposito do G. B. C . (munição e arti­

ficios ) na c!arei r a S. E. do P. C . do G. B. 
c. 

B - Os Cmts . de quarteirão deverão cons­
t itu ir, em cada p onto de apoio dos P. A., depo­
s itos de munição que lhes permittam r esis tir du­
rante dois dias , caso sejam contornados . 

III - SERVI ÇO DE SAUDE ( '' ) 
P. S. do De~ t. - ultima carn á S. O. de Ri­

cardo Albuquerque . 
IV - 1'. C . 
A - Até novas 01·dens os T. C, con tinuam 

com suas unidades. 

( * ) O G. B. C . 11 ão tendo e lementos, as evacu­
ações ê'erão feitas directam en te dos P. S. dos B. 
C. ao cio D est. 

- Os T. C,. d o B. C. e Ci:as. de reserva 
e os T. C,. de todo o G. B. C. esb1cionarão 
nos bosques a O. cio Mº d o Carrapato e ao S. 
ela estr a da Periqui to-Anchieta. 

C - N enhuma v iatura deverá ultr ap9ssar , 
durante o dia, a li nha Periquito-Faz. Eng" No­
vo-Monte Alegre. 

V - DEPOSITO DE MATERI AL 
A - Deposito do G.. B. C. (material de or­

ganização) na região E. de P e r iquito á disposi­
ção dos B. C. a par t ir das 6 (s eis ) horas do dia 
2 (dois ) de A gor.to . 

B - A dotação do mater ial a d istr ibuir ser~í 
regulada opportuna rnf'nte . 

( a ) Cel. X. 

Cmt. do l " G. B. C . 
D estina ta r ios : 

- Gen. Cmt. do Des t. 
10, 11 º e 12º B . C. 
1º R. I. 
1" R. C. D. 
Ags. d e ap oio dir ecto . 

(Continúa) 

DC'loc:::::::::10C101c:::::::::a:oc::10c::::= 

O Exercito e Nação 
O Exercito. é cego e mudo .. 
V-r tam en te, o Exercito é uma gran el~ cousa 

que soJfre ! Sabemol-o bem, os velhos officiaes, 
e a ug uramos que os nossos joven s successores. 
11ã o e nco n t r em os m esm os sentimen tos que co­

nhecemos. Comtudo, é provavel que t el'ei s tam-
bem d e soffrer, po rque se a Nação, illud ida pelos 
derrotis tas do interior e que são ma io r es inimi­
gos que os do exterio r , esquecer algum dia que 
os nossos a sa Tva1·a m , continua r e is a sa"·:al·a 
pelo t rabalho quo tidia no, pelos sacrifícios obs­
cur os q ue dia a dia lhe co nsa g raes; s e a X a ção 
vos lançar injustamente um anathem 3, então 
scfirereis graves t o rturas moraes. 

S e a servis com o é necessario que se a 
s ;rva e se vos collocaes no togar que d crveis oc· 
cupa r na Nação, esta estará comvósco, de ixa rá 
os maus conselheiros e voltar- se-á para vós 
" porque a Patria engrandece e santifica não sú 
as acções brilhantes realizadas em seu beneficio 
com o o obscuro e ingrato labôr que p rocluzir{L no 
fu t uro aquclla s acções b ri lhantes. 

Gen. Tanânt. 

a:::::::::::roc::1oc::::::::roc::10:c::::::::::::ioc 
" E screve ndo a hi storia da guerra , mostrn i~ 

que o Estado ::vt: a io r é o syst:!ma nervoso desse 
g ra nde cor po. E' elle que tran smitte ao cerebro­
o Comma nclo - todas as impressões exterio res e 
é ell e que põe os m embros do corpo em exccu.,;ão. 

Determina a vontade e permitte que e~t:i 

~- e rea lize; por isso cons t itue o laço essencial en ­
tre a intelligencia e a força muscu la r ... 

Gen. Mangin. 


